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Resumo 

Este estudo propõe-se a investigar as relações entre o uso de Energias Renováveis em 
Estabelecimentos de Turismo de Espaço Rural e a perceção de sustentabilidade dos 
turistas, assim como o seu impacto na intenção e no comportamento de compra 
sustentável dos mesmos. Uma revisão abrangente da literatura é conduzida, de modo a 
estabelecer o estado da arte sobre os assuntos em estudo, destacando a importância das 
práticas sustentáveis no setor turístico e a sua correlação com a satisfação e atração de 
turistas conscientes do meio ambiente, da sociedade e da economia. O estudo empírico 
foi desenvolvido através de uma abordagem quantitativa, utilizando o inquérito por 
questionário, estruturado e autoadministrado, como ferramenta. Foram consideradas 
261 respostas, que permitiram apurar, através da análise estatística, que existe a 
necessidade de considerar não apenas as atitudes individuais em relação à 
sustentabilidade, mas também fatores contextuais e sociodemográficos, ao elaborar 
estratégias de promoção de produtos e práticas sustentáveis nos Estabelecimentos de 
Turismo de Espaço Rural. Neste sentido, a utilização de Energias Renováveis está 
positivamente associada a uma imagem de sustentabilidade no Turismo em espaço Rural; 
uma imagem de sustentabilidade no Turismo em Espaço Rural influencia positivamente a 
intenção de compra sustentável por parte dos turistas; e a intenção de compra 
sustentável por parte dos turistas, influencia positivamente o comportamento de compra 
sustentável dos mesmo. Não obstante, apesar de existirem correlações positivas 
estatisticamente significativas entre todas as variáveis em estudo, não existe uma 
mediação significativa entre elas, sendo apresentada uma proposta de modelo mais 
adequado aos resultados recolhidos. No final, deixam-se algumas recomendações para o 
setor de Turismo em Espaço Rural, sobre como melhorar a promoção da sustentabilidade 
e o uso de Energias Renováveis, de modo a corresponder às expectativas dos turistas 
atuais e assim promover as vendas. 

 

Palavras-chave: turismo sustentável, turismo em espaço rural, energias renováveis, 

decisão de compra dos turistas 
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Abstract 

This study aims to investigate the relationships between the use of Renewable Energy in 
Rural Tourism Establishments and tourists' perception of sustainability, as well as its 
impact on their sustainable purchasing intention and behavior. A comprehensive review 
of the literature is aimed at establishing the state of the art on the subjects under study, 
highlighting the importance of sustainable practices in the tourism sector and its 
transparency with the satisfaction and attraction of tourists conscious of the 
environment, the society and economy. The empirical study was developed through a 
quantitative approach, using a structured and self-administered questionnaire survey as a 
tool. 261 responses were considered, which made it possible to determine, through 
statistical analysis, that there is a need to consider not only individual attitudes towards 
sustainability, but also contextual and sociodemographic factors, when developing 
strategies for promoting sustainable products and practices in Rural Tourism 
Establishments. In this sense, the use of Renewable Energy is positively associated with 
an image of sustainability in Tourism in Rural areas; an image of sustainability in Tourism 
in Rural Areas concretely influences tourists' intention to purchase sustainable products; 
and tourists' sustainable purchasing intention positively influences their sustainable 
purchasing behavior. However, despite there being statistically significant positive 
correlations between all the variables under study, there is no significant mediation 
between them, and a model proposal that is more appropriate to the results collected is 
presented. In the end, some recommendations are made for the Rural Tourism sector, on 
how to improve the promotion of sustainability and the use of Renewable Energy, in 
order to meet the expectations of current tourists and thus promote sales. 
 

Keywords:sustainable tourism, tourism in rural areas, renewable energy, tourists' 

purchasing decision 
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Introdução 

A presente Dissertação integra-se no Mestrado em Gestão e Sustentabilidade no Turismo, 

desenvolvido na Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar, do Instituto Politécnico 

de Leiria. Esta investigação foi realizada com o intuito de finalizar o ciclo de estudos 2021 

– 2023 e intitula-se O papel das Energias Renováveis na sustentabilidade do Turismo em 

Espaço Rural: a perceção do consumidor. 

A motivação da mestranda para a realização deste trabalho, prendeu-se com o 

facto de ser proprietária de um estabelecimento de Turismo em Espaço Rural (TER) em 

Portugal, mais especificamente, nas Caldas da Rainha. O objetivo seria o de usar as 

informações recolhidas neste estudo para otimizar o seu negócio.  

Dado que o turismo é, hoje, uma atividade de reconhecida importância, 

especialmente do ponto de vista económico (Ahmed et al., 2023; Musavengane et al., 

2019), os governos do mundo em desenvolvimento apoiam e promovem o turismo. Trata-

se de uma atividade com elevados efeitos multiplicadores em termos de geração de 

emprego e aumento de receitas cambiais, tendo um impacto positivo na balança de 

pagamentos e estimulando os setores de abastecimento do turismo (Khan et al., 2020). 

No entanto, há uma preocupação crescente com a sustentabilidade na atividade turística 

e os limites do seu crescimento (Hall, 2019), especialmente no que diz respeito ao 

ambiente, pois o turismo consome muita energia, o que provoca poluição (Tian et al., 

2021), gerando mais emissões de gases que criam o efeito de estufa e aumentam a 

pegada de carbono (Sun e Drakeman, 2020), daí que, atualmente, a relação entre o 

turismo e as Energias Renováveis (ER) seja um dos temas mais estudados na literatura 

(Huseynli, 2022). 

Ainda assim, o assunto continua a precisar de ser estudado (Ásványi´ et al., 2017), 

especialmente no ponto de vista do consumidor (Budeanu, 2007; Choi et al., 2015; Lee et 

al., 2020), já que é ele quem define as orientações do mercado em atividades comerciais 

como o turismo e as suas motivações e comportamentos têm vindo a mudar bastante nos 

dois últimos séculos (Gertner e Freire, 2019). Então, no atual mundo capitalista (Banaji, 

2020) e altamente influenciável (Erlangga, 2021), ainda que não se consiga chegar à 

situação ideal, quando se associa a sustentabilidade ao turismo, é importante 

desenvolver ações coerentes com as necessidades mundiais atuais, até porque as 



 

  2  

empresas têm um papel decisivo na influência da opinião pública e na definição de ações 

estratégicas a implementar pela sociedade (Bovitz et al., 2002). 

Como tal, torna-se importante para todo o trade turístico e para o setor do TER 

em particular, conhecer o seu público, perceber o que o motiva, analisar se o uso de ER 

contribui para uma imagem de sustentabilidade e se isso influencia a decisão de compra 

(Qazi et al., 2019) por parte dos turistas ou não e, ainda, como esta informação pode ser 

usada em benefício de todos os players turísticos. Acredita-se, pois, que a presente 

proposta venha ao encontro de tais necessidades, contribuindo com informações de 

relevar.  

Após várias leituras sobre o assunto e discussões entre a mestranda e as suas 

orientadoras, surgiu a premissa de trabalho: o uso de ER no TER incute uma imagem de 

sustentabilidade, o que promove a compra por parte dos turistas, no entanto, uma 

problemática se desenhou: não sabemos se o uso de ER no TER é realmente útil para 

atrair os turistas, o que originou a seguinte pergunta de partida: será que os turistas 

consideram que TER com ER são mais sustentáveis e por isso decidem alojar-se nestes 

espaços? Decidiu-se, então, que a proposta de trabalho seria validar (ou não) as seguintes 

hipóteses: H1: a utilização de ER está positivamente associada a uma imagem de 

sustentabilidade no TER; H2: uma imagem de sustentabilidade no TER influencia 

positivamente a intenção de compra sustentável por parte dos turistas; eH3:a intenção de 

compra sustentável por parte dos turistas, influencia positivamente o comportamento de 

compra sustentável dos turistas. Para tal, é usada uma metodologia quantitativa com a 

aplicação de um inquérito por questionário, baseado no principal estudo de referência 

desta Dissertação de Mestrado, nomeadamente, o trabalho de Kamalanonet al. (2022). 

Assim, o objetivo geral desta investigação é analisar como a perceção dos turistas, 

em relação ao uso das ER no TER, promove uma imagem de sustentabilidade e influencia 

o seu comportamento de compra. Especificamente pretende-se (i) estudar o turismo 

sustentável, o TER, as ER, a atitude e o comportamento de compra sustentáveis dos 

turistas; (ii) investigar se a utilização de ER em estabelecimentos de TER afeta 

positivamente a imagem de sustentabilidade, por parte dos turistas; (iii) analisar a relação 

entre a imagem de sustentabilidade pela utilização de ER, a intenção de compra e a 

decisão de compra dos turistas; (iv) verificar se as perceções em relação às ER e à 
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sustentabilidade no TER variam entre diferentes grupos sociodemográficos, como idade, 

género, origem geográfica, rendimento, etc.; (v) elaborar recomendações para o setor de 

TER, sobre como melhorar a promoção da sustentabilidade e o uso de ER para 

corresponder às expectativas dos turistas e assim promover as vendas. 

De modo a atingir os objetivos desta investigação, desenvolveu-se uma revisão da 

literatura, que teve como intuito, apresentar uma compreensão exaustiva acerca dos 

assuntos em estudo (Siddaway et al., 2019) e a apresentação do estado da arte. Resulta 

nos primeiros três capítulos, nomeadamente: (1) O Turismo e a Sustentabilidade; (2) As 

Energias Renováveis e O Turismo em Espaço Rural; e (3) A Intenção e o Comportamento 

de Compra Sustentáveis. De seguida, surge a Metodologia (Capítulo 4), que pretende 

apresentar o plano de trabalho do estudo (Goundar, 2012), a Análise dos Resultados 

(Capítulo 5), a Discussão dos Resultados (Capítulo 6) e a Conclusão. No final, são 

apresentadas as Referências Bibliográficas e um Apêndice depois disso. 
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Capítulo 1 – O Turismo e a Sustentabilidade 

 O primeiro capítulo deste trabalho tem como intuito decompor os principais 

conceitos relacionados com o turismo sustentável, bem como apresentar o estado da arte 

acerca dos mesmos. Assim, propõe-se o debate sobre a definição, a evolução do termo e 

do seu estudo e as previsões de futuro de: turismo, sustentabilidade e turismo 

sustentável. Destaque, ainda, à imagem de sustentabilidade no TER, uma das variáveis em 

estudo, adaptada do trabalho de Kamalanon et al. (2022)1, a referência principal desta 

Dissertação de Mestrado, que usou a designação “imagem verde percebida da empresa” 

(IVP).  

 

1.1. O Turismo 

 Teoricamente, “o turismo compreende as atividades de pessoas que viajam e 

ficam em locais fora do seu ambiente habitual, por mais de 24h e menos de um ano 

consecutivo, para lazer, negócios e outros fins” (Organização das Nações Unidas (ONU) e 

Organização Mundial do Turismo (OMT), 1994). Apesar de ser esta a definição de turismo 

que norteia a maioria dos estudiosos desta área, ela não reúne consenso nem agrado. Na 

verdade, a definição de turismo é complexa e ambígua, como comprovam os estudos de 

Butler (1999) e de Cunha (2012). Tal acontece, dada a relativa juventude do turismo como 

atividade socioeconómica, em geral2 (Mateus et al., 2020), porque o turismo é um 

sistema aberto, muito dependente de/ e influenciado por muitos fatores externos 

(Morrison et al., 2018), pela natureza fragmentada da investigação em turismo (Tasci, 

2020), mas, especialmente, porque o turismo não é um só objeto, ciência, disciplina ou 

campo de estudo. É multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar (Jafari e Ritchie, 

1981). Conceptualmente, o turismo é o resultado do cruzamento de estudos realizados 

em múltiplas áreas científicas, como sejam o marketing, a economia, a gestão, a 

geografia, a antropologia, a sociologia, a psicologia, o direito, o planeamento e o 

ordenamento territorial (Fridgen, 1984). Deste modo, havendo a consciência de que o 

turismo se define a partir desta multiplicidade de perspetivas e contributos de áreas 

                                                             
1 Assunto a ser explicado adiante, no Capítulo 4 (pp. 35-49). 
2 O turismo, os deslocamentos, o acolhimento e a hospitalidade, estão presentes na história da humanidade 
há milénios, mas a vertente comercial do turismo só se afirmou em 1841, com o congresso antiálcool, 
organizado em Leicester, por Thomas Cook, considerado o “pai” do turismo, por ter sido o primeiro a 
profissionalizar o mundo das viagens (Castelli, 1999). 
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distintas, é fácil compreender que a definição do conceito de turismo não seja una nem 

consensual (Quinteiro e Rodrigues, 2019). 

 Por exemplo, Tribe (1997, p.64) indica que “o turismo é essencialmente uma 

atividade exercida por seres humanos e o mínimo de características necessárias que 

precisam existir para que se possa dizer que ocorridos, incluem o ato de viajar de um 

lugar para o outro, um conjunto específico de motivos para se envolver nessa viagem 

(excluindo deslocamento para o trabalho) e o envolvimento em atividades no destino”, 

destacando as motivações das viagens de lazer. Já Jafari (1995, p.5), é da opinião de que 

“o turismo é o estudo do homem [o turista] longe do seu habitat habitual, do aparato 

turístico e das redes, e dos mundos ordinários [não-turísticos] e não-ordinários [turísticos] 

e a relação da sua dialética”, salientando as relações entre o indivíduo e o meio. 

Mathieson e Wall (1990, p. 43) acreditam que o turismo é “o movimento temporário de 

pessoas para destinos fora dos seus locais normais de trabalho e de residência, as 

atividades desenvolvidas durante a sua permanência nesses destinos e as facilidades 

criadas para satisfazer as suas necessidades”, evidenciando o foco na satisfação das 

necessidades do cliente. Cooper et aI. (1993, p.4) sugerem que “o turismo pode ser 

pensado como toda uma gama de indivíduos, empresas, organizações e lugares que 

combinam de alguma forma para proporcionar uma experiência de viagem”, trazendo 

uma abordagem mais multifacetada do conceito de turismo. Leiper (1979, p. 403) oferece 

uma perspetiva mais complexa da definição de turismo, pois designa-o como ‘‘o sistema 

que envolve o poder optativo de viagens e a permanência temporária das pessoas fora do 

seu local habitual de residência, por uma ou mais noites, exceto passeios realizados com a 

principal finalidade de obter remuneração”. Seja como for, é ponto assente, que, 

qualquer que seja a definição de turismo adotada, ela encerra, invariavelmente, o estudo 

do movimento de pessoas para fora das suas áreas habituais de residência e por períodos 

superiores a vinte e quatro horas, sendo que esta movimentação acontece tendo por 

base um conjunto de motivações centrais e que as mais importantes e significativas são 

as que dizem respeito a fatores sociais, culturais, patrimoniais, ambientais e económicos 

(Costa, 2005). 

 Assim sendo, pode afirmar-se que a área do turismo abrange uma ampla 

variedade de subsetores e atividades, incluindo serviços de alimentação, alojamento, 
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reuniões, convenções e eventos, atrações e transporte como viagens aéreas (Deale, 

2013). Embora não haja concordância entre os estudiosos, na prática, todas estas 

atividades são usadas como se de sinónimos se tratassem (McIntosh e Goeldner, 1990; 

Powers, 1992; Walker, 1996), pelo que, no âmbito desta Dissertação de Mestrado, as 

pesquisas se fizeram com palavras-chave tão diversas como turismo, hospitalidade, 

hotelaria, TER, restauração, viagens, lazer, entre muitas outras.  

 Apesar das dúvidas que assolam a comunidade académica acerca do turismo 

enquanto campo de estudo e a sua definição seja uma tarefa algo enigmática, parece 

certo, no entanto, que, na economia global, o turismo é um dos setores mais notáveis e 

em crescimento (Manzoor et al., 2019) que existem. Se, por um lado, a pandemia por 

Covid-193 levou o turismo global a uma situação súbita e sem precedentes, que cessou a 

atividade quase por completo (Scott, 2021), por outro lado, os estudos apontam para um 

progresso quase ininterrupto nas últimas seis décadas e meia (Bayih e Singh, 2020; Butler, 

1999), ultrapassando todos os ramos económicos (Iftikhar, 2022). O aumento do turismo 

mostra que os turistas sentem satisfação interior, o que afeta positivamente o seu 

comportamento e intenções de futuro (Hwang e Lee, 2019), especialmente após a 

pandemia, que causou efeitos negativos, tais como stress, confusão, raiva, frustração, 

tédio e perda financeira (Brooks et al., 2020). Segundo a OMT, a atividade turística 

contribui para 10% Produto Interno Bruto (PIB), 7% do comércio e para um em cada 10 

empregos no mundo (Li et al., 2019). O turismo assume-se, assim, como uma das 

atividades mais fortes, resilientes, dinâmicas e vigorosas do mercado. 

 Trata-se, portanto, de uma atividade social com capacidade de gerar enormes 

benefícios económicos para a maioria das nações do mundo (Porwal et al., 2020), na 

medida em que contribui para o PIB, através da criação de novos empregos e do aumento 

da procura de bens e serviços (Ianioglo e Rissanen, 2020). Atualmente, a atividade 

turística está a passar por mudanças significativas, não só como resultado das restrições 

globais de viagens relacionadas com a Covid-19, mas também devido a inovações 
                                                             
3 Em dezembro de 2019, foi relatado um surto de pneumonia de origem desconhecida em Wuhan, 
província de Hubei, China. Foi isolado um novo vírus respiratório, cuja análise do genoma mostrou ser um 
novo coronavírus relacionado ao SARS-CoV e, portanto, denominado coronavírus da síndrome respiratória 
aguda grave 2 (SARS-CoV-2). A propagação global do SARS-CoV-2 e os milhares de mortes causadas pela 
doença coronavírus (Covid-19) levaram a Organização Mundial de Saúde a declarar uma pandemia a 12 de 
março de 2020 (Ciottiet al., 2020), tendo passado a endemia apenas no final de 2021/ início de 2022 
(Ioannidis, 2022). 
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disruptivas na esfera digital, incluindo a evolução do metaverso4 (Gursoy, 2022). Alguns 

membros da academia de turismo viram a interrupção da atividade turística, decorrente 

da pandemia, como um momento para refletir sobre as lições desta pausa e usá-las para 

desencadear reformas e transformações que coloquem o turismo numa trajetória mais 

responsável e sustentável (Higgins-Desbiolles, 2020). 

 

1.2. A Sustentabilidade 

 Nas últimas duas décadas, o conceito de sustentabilidade tem atraído cada vez 

mais estudiosos e profissionais em todo o mundo (Ranjbari et al., 2021), tanto é que o 

prefixo “sustentável” é atualmente utilizado em vários domínios, como o turismo, a 

arquitetura, a agricultura e o desenvolvimento de comunidades (Butcher, 2017). Na 

verdade, a sustentabilidade passou de uma palavra da moda para um conceito 

fundamental em quase todas as áreas da sociedade (Ives, 2020) e de crescente 

importância em todo o mundo (Liu et al., 2021). No entanto, apesar de existirem cada vez 

mais estudos sobre a sustentabilidade, a sua definição permanece um conceito aberto, 

com inúmeras interpretações e compreensão específica do contexto (Purvis et al., 2019). 

 O termo sustentabilidade pode ser explicado como a capacidade de continuar a 

manter algo por muito tempo, mas também de preservá-lo (Chandel, 2022). A ideia 

deriva do conceito de ecodesenvolvimento, proposto por Maurice Strong e Ignacy Sachs 

durante a primeira Conferência daONU sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, em 

Estocolmo, em 1972, que levou ao estabelecimento do Programa da ONU para o Meio 

Ambiente (Adnan et al., 2019). Outro conceito, frequentemente associado à 

sustentabilidade, é o desenvolvimento sustentável, usado, até, como sinónimo, mesmo 

no campo académico e científico, como observado na literatura (Olawumi e Chan, 2018). 

Tanto é, que a sustentabilidade só ganha popularidade com o surgimento do termo 

“desenvolvimento sustentável”, relatado por Brundtland em 1987. Este considerou-o 

como o “desenvolvimento que corresponde às necessidades das gerações presentes, sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias 

necessidades” (Brundtland, 1987, p. 43). De acordo com Rogers e Hudson (2011), os 

principais recursos desta definição incluem: (i) o reconhecimento da sustentabilidade 

                                                             
4 Espaço virtual tridimensional que se concentra nas conexões sociais (Gursoy, 2022). 
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como um problema global, com responsabilidades globais; (ii) o reconhecimento dos 

limites ao crescimento, ou pelo menos a necessidade de redirecionar o crescimento de 

formas menos destrutivas para o meio ambiente; (iii) a equidade social como uma 

consideração importante, especialmente na criação de vias de progresso económico e 

social para os países menos desenvolvidos; e (iv) uma nova prioridade para o pensamento 

de longo prazo sobre as gerações futuras, reconhecendo que a economia de mercado 

tende a descontar fortemente os valores futuros em favor de benefícios de curto prazo.  

 Foi no início da década de 1990 que Michael Porter lançou a possibilidade de que 

o desenvolvimento sustentável era uma oportunidade para os negócios, não apenas um 

custo e, portanto, era uma necessidade para a estratégia de negócio da economia 

moderna (Porter, 1991). Em 1997, Elkington propôs o Triple Bottom Line (TBL) (Triplo 

Resultado Final) ou Triple P (Triplo P) (Elkington, 2012), que compreende o planeta, as 

pessoas e o lucro, para abordar a questão da sustentabilidade. De acordo com o autor, o 

pilar ambiental diz respeito à dimensão ambiental e ecológica da sustentabilidade, 

relacionado, maioritariamente, com os impactos ambientais causados pelas empresas e 

com o consumo e preservação dos recursos naturais; o pilar social trata da 

responsabilidade social organizacional, representada pela postura das empresas face ao 

contexto social a que pertencem, às questões de justiça social e aos aspetos trabalhistas; 

o pilar económico refere-se aos aspetos económicos envolvidos na implementação de 

medidas e estratégias sustentáveis, tais como custos, vantagem competitiva, retorno 

financeiro e viabilidade (Elkington, 1997). Em 2008, Carter e Rogers refinaram o conceito 

de Elkington da TBL, que passou a indicar que a sustentabilidade deve manter o 

desempenho económico, o ambiente natural e a sociedade num âmbito mais amplo, de 

modo a que a intersecção de atividades sociais, ambientais e económicas possam ajudar 

as empresas a envolverem-se em ações que não só afetem positivamente o ambiente 

natural e a sociedade, mas que também resultem em benefícios económicos e vantagem 

competitiva de longo prazo, para as empresas (Carter e Rogers, 2008). Foi, 

essencialmente, com este aperfeiçoamento da TBL que os estudos sobre a 

sustentabilidade dispararam (Hammer e Pivo, 2017) e que a ideia dos três pilares - 

ambiental, económico e social - ganhou força generalizada (Purvis et al., 2019). 
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 Para colocar em prática a essência da sustentabilidade, a Assembleia Geral da 

ONU lançou a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável em setembro de 2015, 

como um esboço compartilhado para abordar a sustentabilidade da TBL (Ranjbari et al., 

2021). Esta agenda introduz 17 objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS), que têm 

como propósito o desenvolvimento da sustentabilidade ambiental, da inclusão social, do 

desenvolvimento económico, da paz, da justiça e da boa gestão e parceria, as principais 

questões para a população mundial no século XXI (Gigliotti et al., 2019). Apela a todos os 

governos e empresas privadas para apoiar a realização dos ODS especificados (Van der 

Waal e Thijssens, 2020). Globalmente, os governos comprometeram-se a proteger os 

ecossistemas, promover a igualdade e focar no desenvolvimento da sustentabilidade, 

reconhecendo, simultaneamente, a importância da interligação destes objetivos para 

alcançar o bem-estar humano (Cosciemeet al., 2020). De acordo com a ONU (2015), os 17 

ODS são: 1. Erradicar a pobreza; 2. Erradicar a fome; 3. Acesso a saúde de qualidade; 4. 

Acesso a educação de qualidade; 5. Alcançar a igualdade de género; 6. Garantir água 

potável e saneamento; 7. Acesso às ER; 8. Promoção de trabalho digno e crescimento 

económico; 9. Desenvolver a indústria, a inovação e as infraestruturas; 10. Reduzir as 

desigualdades; 11. Tornar cidades e comunidades sustentáveis; 12. Garantir o consumo e 

a produção responsável; 13. Desenvolver ações climáticas; 14. Proteger a vida marinha; 

15. Proteger a vida terrestre; 16. Promover a paz, a justiça e o fortalecimento das 

instituições; 17. Desenvolver parcerias para atingir os ODS. Os 17 ODS abrangem 169 

metas e 231 indicadores, conhecidos coletivamente como “Objetivos Globais”, que foram 

estabelecidos após uma consulta massiva às partes interessadas, que envolveu governos, 

empresas privadas, organizações da sociedade civil e organizações do conhecimento, ao 

mesmo tempo que incluiu as vozes de mais de um milhão de pessoas de todo o mundo 

(Van Tulder et al., 2021).  

 Como apuraram Ranjbari et al. (2021), a pandemia por Covid-19 teve um impacto 

imenso nos pilares económico, social e ambiental da sustentabilidade, nas vidas 

humanas. Assim, tendo em conta as premissas da TBL, os autores fornecem cinco 

orientações de investigação para o desenvolvimento sustentável, correspondentes aos 

ODS da ONU pós-Covid-19, a saber: (1) plano de ação de sustentabilidade considerando 

as implicações da Covid-19: refinar os objetivos e metas de sustentabilidade e 
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desenvolver um quadro de medição; (2) aproveitar ao máximo as oportunidades de 

transição para a sustentabilidade na sequência da Covid-19: concentrar-se no ODS 12 e 

no ODS 9; (3) soluções inovadoras para a resiliência económica rumo à sustentabilidade 

pós-Covid-19: foco no ODS 1, ODS 8 e ODS 17; (4) análise aprofundada dos efeitos a longo 

prazo da Covid-19 na sustentabilidade social: foco no ODS 4, ODS 5 e ODS 10; e (5) 

expandir a investigação quantitativa para harmonizar a investigação sobre 

sustentabilidade relacionada com a Covid-19. 

 

1.3. O Turismo Sustentável 

 O conceito de turismo sustentável surge da intervenção de dois autores principais: 

(i) foi introduzido em 1983, por Ceballos Lascurain da União Internacional para a 

Conservação da Natureza, cuja definição cresce em importância, apenas em 1995, na 

Conferência Mundial sobre Turismo Sustentável, em Lanzarote (Polukhina et al., 2021); e 

(ii) como resultado das discussões do relatório Our Common Future (Butler, 1999), do já 

referido autor Brundtland, em 1987. Desde então, a literatura sobre o turismo 

sustentável tem experimentado uma expansão crescente (Della Corte et al., 2019; Guo et 

al., 2019). O conceito tem sido estudado, discutido e promovido pela comunidade 

científica internacional, bem como por profissionais da esfera institucional, além de que 

uma série de declarações, convenções, pronunciamentos, códigos e acordos visaram 

inspirar o movimento global em direção ao turismo sustentável (Polukhina et al., 2021) 

 Buckley (2012) estima que entre 1987 e 2012, foram publicados mais de 5000 

artigos sobre turismo sustentável, confirmando o grande interesse dos estudiosos pela 

sustentabilidade e as suas implicações, o que volta a ser confirmado, uns anos mais tarde, 

por Nienerola et al. (2019), que fazem o levantamento destes artigos entre 1987 e 2018. 

Na verdade, a investigação no domínio do turismo sustentável é cada vez mais 

importante, devido ao crescimento significativo das atividades turísticas e aos impactos 

que delas decorrem (Xuet al., 2020). Polukhina et al. (2021) consideram que há dois 

pontos principais que são destacados nos estudos sobre turismo sustentável: (i) existe o 

princípio subjacente aos três pilares da sustentabilidade, nomeadamente, económico, 

ambiental e social; e (ii) numa camada crescente de estudos, há um foco especial no 

papel das redes de contactos das partes interessadas e no aumento das relações dos 
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intervenientes organizacionais do turismo com a comunidade local. Molina-Collado et al. 

(2022) são mais específicos e referem que os estudos sobre o turismo sustentável, dos 

últimos cerca de 25 anos, versam, maioritariamente, sobre a conservação da 

biodiversidade, atitudes sustentáveis, mudanças climáticas, áreas protegidas e satisfação 

e gestão ambiental.  

 Não obstante, Butler (1999) alerta que simplesmente dizer que está tudo bem e 

que o turismo sustentável é o caminho do futuro porque há um interesse crescente no 

conceito, não é garantia da sua adoção ou sucesso, opinião partilhada por Stumpf et al. 

(2016), que apuraram que, infelizmente, as evidências sugerem que a grande quantidade 

de publicações sobre o turismo têm tido pouca influência na resolução das suas 

problemáticas, especialmente no que diz respeito aos assuntos da sustentabilidade. 

Sharpley (2020) refere mesmo que existe uma lacuna entre a sustentabilidade teórica e a 

sua implementação prática, dado que, historicamente, o turismo tem sido demasiado 

lento na implementação das práticas sustentáveis.  

 Os benefícios económicos e sociais do turismo já foram amplamente verificados 

(León-Gómezet al., 2021), como comprovam os estudos de Kanwal (2020), Manzoor et al. 

(2019), Naseem (2021), ou Thommandru et al. (2023), apenas para dar alguns exemplos. 

No entanto, os efeitos adversos do consumo de energia em turismo e a degradação 

ambiental têm levantado preocupações políticas nas últimas décadas (Usman et al., 2022; 

Yu et al., 2021). Argumenta-se que em turismo, as atividades relacionadas com o 

transporte e o alojamento danificam drasticamente o ambiente (Ehsanullah et al., 2021). 

Neste sentido, o rápido desenvolvimento do turismo e do sector financeiro pode levar a 

um aumento da degradação ambiental, através do aumento do consumo de energia nas 

áreas de transporte, restauração e hotéis, centros recreativos, tecnologia da informação e 

assim por diante (Mamirkulova et al. 2020). Não é de estranhar, portanto, que as 

questões ambientais do desenvolvimento do turismo tenham vindo a ser abordadas por 

vários estudos importantes e que careçam de maior atenção (Butler, 1999; Waligo et al., 

2013).  

 Para diminuir os efeitos negativos do turismo, a OMT anunciou o ano de 2017 

como o ano do turismo sustentável e convidou toda a população mundial a viajar, 

seguindo os princípios do turismo sustentável e a recorrer às comunidades locais (OMT, 
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2017). Além disso, lançou campanhas turísticas de turismo sustentável/ programas de 

eliminação da pobreza como ferramentas para aumentar os benefícios económicos em 

comunidades marginalizadas (Asmelash e Kumar, 2019). Propõe, ainda, uma definição de 

turismo sustentável, que tem como objetivo garantir que o turismo reduz os seus 

impactos negativos e aumenta os seus impactos positivos sobre a dimensão ambiental e 

socioeconómica da sustentabilidade, nomeadamente: “o turismo sustentável é uma 

forma de turismo que leva plenamente em conta as suas atuais e futuras consequências 

económicas, sociais e impactos ambientais, atendendo às necessidades dos visitantes, do 

sector, do meio ambiente e das comunidades anfitriãs” (ONU e OMT, 2005, p.12). 

 Outras definições de turismo sustentável têm sido sugeridas na literatura, como é 

o caso da de Butler (1999, p.12), que indica que o turismo sustentável pode ser definido 

como "o turismo que é desenvolvido e mantido numa área (comunidade, meio 

ambiente), de tal maneira e em tal escala que permanece viável durante um período 

infinito e não degrada ou altera o ambiente (humano e físico), e que existe em tal grau 

que proíbe o desenvolvimento bem-sucedido e o bem-estar de outras atividades e 

processos (humanos e físicos)”. Já Marunda (2013) observa que o turismo sustentável é o 

turismo que tenta causar o menor impacto possível no meio ambiente e na cultura local, 

ajudando, ao mesmo tempo, a gerar emprego para a população residente. Marunda 

(2013) ainda indica que objetivo do turismo sustentável é garantir que o desenvolvimento 

do turismo aporta uma experiência positiva para a população local, para as empresas de 

turismo e para os próprios turistas. Conclui que o turismo sustentável implica um turismo 

responsável e sensível ao seu ambiente ou contexto. Bramwell (2015, p.205) defende que 

o turismo sustentável é entendido como “regularmente ligado à preservação dos 

ecossistemas, à promoção do bem-estar humano, à equidade inter e intrageracional e à 

participação pública na tomada de decisões”. 

 Apesar de tudo o que foi apresentado anteriormente, Zhang e Liu (2019) 

apuraram que em alguns países, o aumento do turismo mostrou contribuir para 

melhorias no ambiente. Ben Jebli et al. (2019) também são da opinião de que o turismo 

tem potencial para promover práticas amigas do ambiente. Martini e Buffa (2020) 

destacam que o turismo é frequentemente citado como uma atividade “verde”. Já Lu et 
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al. (2019) apuraram que é possível mitigar as emissões de dióxido de carbono (CO2)5 

relacionadas com o turismo utilizando ER, opinião que é partilhada por Sæþórsdóttir e 

Hall (2019), que acrescentam, ainda, que a presença de infraestruturas energéticas, como 

equipamentos hidroelétricos, demonstraram, em vários momentos, ter contribuído para 

o desenvolvimento sustentável dos empreendimentos turísticos. Os ODS da ONU são uma 

parte vital deste quadro e o turismo sustentável foi apontado como tendo um papel 

potencialmente valioso a desempenhar na sua consecução: o turismo tem o potencial de 

contribuir, direta ou indiretamente, para todos os objetivos (Martini e Buffa, 2020). 

Portanto, nesta visão, o turismo assume-se como uma ferramenta transcendental para 

promover o desenvolvimento de acordo com critérios de sustentabilidade (Niñerola et al., 

2019), ou seja, o desenvolvimento do turismo deve basear-se no reforço da 

sustentabilidade e, assim, produzirá efeitos positivos (Puška et al., 2019). 

 Do exposto, não parece haver concordância na literatura sobre a definição de 

turismo sustentável  nem sobre designar o turismo como uma atividade sustentável ou 

não. É neste sentido que mais estudos se fazem necessários neste âmbito. Molina-Collado 

et al. (2022) sugerem que os temas de investigação futura sobre o turismo sustentável se 

baseiem em quatro temáticas principais, nomeadamente: (i) comportamento sustentável 

e sustentabilidade ambiental; (ii) consumo, procura e crescimento económico; (iii) 

desenvolvimento e estratégias do turismo; e (iv) turismo rural, pobreza, ética e educação. 

Já Postma et al. (2017) destacam no seu estudo Turismo sustentável 2040, a incerteza do 

futuro, considerando que as empresas turísticas deverão estar preparadas para todos os 

cenários e desenvolver planos de ação em conformidade; idealmente, esta abordagem 

deve ser orientada para o processo, com o envolvimento das várias partes interessadas, 

permitindo, assim, explorar coletivamente as incertezas futuras, para trocar e discutir 

diferentes interesses, opiniões e experiências, aprender uns com os outros e ampliar e 

desafiar o processo de pensamento, quebrar paradigmas e desenvolver habilidades e 

competências para lidar com o futuro complexo.  

 

                                                             
5 O dióxido de carbono (CO2) é um gás poluente, gerado pela ação humana e a sua emissão aumentou 
drasticamente no último século, principalmente devido ao uso de combustíveis fósseis e mudanças na 
superfície do planeta, provocadas pelo crescimento económico e o desenvolvimento dos países (Ceretta et 
al., 2020). 
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1.4. A Imagem de Sustentabilidade no Turismo em Espaço Rural 

O termo “verde” é alternativamente conhecido como “ecologicamente correto”, 

“ambientalmente amigável” ou “sustentável” (Pizam, 2009, p.1), daí que a imagem de 

sustentabilidade e a imagem verde sejam consideradas sinónimos neste estudo. 

Wang et al. (2018, pp.427-428) definem imagem verde da empresa como “uma 

série de perceções sobre uma empresa, cada perceção relativa a compromissos e 

preocupações ambientais, que resulta das associações da empresa nas memórias dos 

consumidores”. 

A imagem de sustentabilidade traz vantagem competitiva às empresas (Sellitto et 

al., 2020; Widyastuti, 2019; Zameer et al., 2020), dado que: (i) influencia 

significativamente as atitudes, as intenções e o comportamento dos consumidores 

(Sharma e Paul, 2023); (ii) alavanca a decisão de compra verde6 e promove a atração dos 

clientes, na medida em que estes acreditam, prontamente, que se trata de um negócio 

ético e ecológico (Widyastuti et al., 2019). Investigações anteriores (por exemplo, Baloglu 

e McCleary, 1999; Bloemer e Ruyter, 1998; Chen e Tsai, 2007; Lin et al. , 2007; Ryu et al., 

2007) em marketing e comportamento do consumidor indicaram que a imagem de uma 

empresa desempenha um papel crítico nos comportamentos de compra. 

Neste sentido, a imagem de marca verde tem-se vindo a tornar uma estratégia de 

diferenciação no mercado turístico (Lin et al., 2017), contribuindo para o aumento da 

fidelização dos turistas, especialmente aqueles que se preocupam com o ambiente 

natural (Gürlek et al., 2017). Além disso, o investimento de recursos na sustentabilidade 

ambiental e o envolvimento do viajante na sua implementação são procedimentos 

adequados para melhorar diretamente a experiência do cliente e, indiretamente, a sua 

satisfação. Esta sequência é uma condição necessária e suficiente para obter uma 

recomendação positiva nas redes sociais e em motores de busca especializados, bem 

como em canais offline que, quando considerados por outros turistas, podem aumentar a 

receita de uma empresa (Moliner et al., 2019). 

No que às empresas deste estudo diz respeito, ou seja, os estabelecimentos de 

TER7, estes têm estado intimamente ligados às abordagens de “turismo sustentável” 

                                                             
6 Assunto a ser desenvolvido adiante, no Capítulo 3 (pp. 27-34). 
7 Assunto a ser desenvolvido adiante, no Capítulo 2 (pp. 16-26). 
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(Khartishvili et al., 2019), ou “turismo verde” (Jones, 1987). Aliás, Ayazlar e Ayazlar (2015) 

indicam mesmo que o TER pode ser considerado sinónimo de sustentabilidade. 

Finalizado o primeiro capítulo, que atinge parte do primeiro objetivo específico 

desta investigação, nomeadamente, estudar o turismo sustentável, é possível apurar que 

se trata de um assunto repleto de incertezas e desafios. 

Enquanto persistem as interrogações sobre como conciliar o desenvolvimento 

económico com a preservação ambiental e o respeito pela sociedade, é notória a 

crescente discussão sobre o tema. Assim, o turismo sustentável emerge como um 

domínio dinâmico, onde a consciencialização global serve de catalisador para 

transformações, não só no trade turístico, mas também na sociedade em geral. 

A interação entre as comunidades locais, os turistas e os ecossistemas ganha 

destaque, evidenciando a urgência na adoção de práticas responsáveis. Estas contribuem 

para a construção de uma imagem de marca sustentável, que, não só permite chegar a 

um segmento crescente de turistas conscientes, como fortalecer a reputação, aumentar a 

lealdade do cliente e as vendas. Além disso, pode resultar em eficiências operacionais e 

destacar a empresa no mercado, diferenciando-se positivamente e contribuindo para a 

preservação ambiental, económica e social. 

Antevê-se, para os próximos anos, uma jornada complexa, mas imprescindível, 

rumo a um turismo que não só enriqueça as experiências itinerantes, mas que também 

contribua positivamente para o ambiente circundante.  
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Capítulo 2 – As Energias Renováveis e o Turismo em Espaço Rural 

O segundo capítulo deste trabalho tem como intuito decompor os principais 

conceitos relacionados com as ER e o TER, bem como apresentar o estado da arte acerca 

dos mesmos. Assim, propõe-se o debate sobre a definição, a evolução dos termos e do 

seu estudo e as previsões de futuro de: ER, TER e as ER no TER. Explicação, ainda, das ER 

como produtos verdes, necessária ao entendimento de uma das variáveis em estudo, 

adaptada do trabalho de Kamalanon et al. (2022), a referência principal desta Dissertação 

de Mestrado, que usou a designação “atitude em relação a produtos verdes” (APV).  

 

2.1. As Energias Renováveis 

 Atualmente, a energia global está em processo de transformação (Li et al., 2020). 

Até agora, o desenvolvimento humano tem estado ligado aos combustíveis fósseis para a 

produção de energia. Foi criada uma dependência entre os dois, sendo certo que a 

utilização de combustíveis fósseis levou, irrefutavelmente, a um avanço tecnológico 

significativo num curto espaço de tempo (Kovač et al., 2021). No entanto, gases de efeito 

de estufa, como metano, dióxido de carbono e óxido nitroso, são emitidos em grandes 

quantidades durante o seu o processo de combustão, não havendo perspetivas de 

diminuição, devido à rápida taxa de crescimento civil e industrial (Olabi e Abdelkareem, 

2022). As emissões de CO2, por exemplo, causam problemas ambientais críticos, como 

perda de biodiversidade, aquecimento global e alterações climáticas (Pata, 2021), bem 

como uma crescente poluição do ar e da água (Gandhi, 2020). Assim, tendo em 

consideração que a necessidade de energia aumentará exponencialmente nos próximos 

anos, que os combustíveis fósseis utilizados hoje em dia têm uma certa vida útil e os seus 

efeitos nefastos, é determinante que novas fontes de energia sejam investigadas (Tarhan 

e Çil, 2021).  

 As ER têm sido elogiadas como as melhores fontes alternativas de energia, que 

ajudam a mitigar o aquecimento global, uma vez que são amigas do ambiente (Shahbaz et 

al., 2020). É por isso que, nos últimos anos, uma quantidade significativa de pesquisas 

tem sido colocada na investigação e desenvolvimento de tecnologias de ER, bem como na 

síntese e otimização de cadeias e redes de fornecimento de ER em grande escala (Potrč et 

al., 2021). A maior parte da investigação existente sobre ER analisou opções tecnológicas, 
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custos comparativos, potencial de recursos, benefícios ambientais e sociais, pesquisa e 

desenvolvimento, comercialização e desempenho técnico (Alam et al., 2014). Khan et al. 

(2020) alertam, no entanto, que existem muito poucos estudos realizados para examinar 

o efeito da ER nos negócios internacionais na literatura, abrindo espaço para esta 

temática na investigação. 

 O hidrogénio parece ser a melhor opção de produção de energia, dado que tem 

uma maior eficiência de troca de energia, pode ser obtido a partir de vários recursos, 

engloba maior poder calorífico em comparação com a maioria dos combustíveis 

convencionais e emite apenas água quando usado (Mah et al., 2019). Abe et al. (2019) 

explicam que o hidrogénio é amplamente considerado como um potencial combustível 

limpo e rentável para a economia futura devido ao facto comprovado de que é: (i) o 

elemento mais abundante no universo (compõe mais de 90% de todos os átomos); (ii) o 

elemento mais leve (peso molecular = 2,016) com o maior conteúdo energético 

conhecido (valor calorífico ou calorífico) de qualquer combustível; (iii) sustentável; (iv) 

não tóxico e (v), ao contrário do petróleo, gás natural ou carvão, é, como portador de 

energia, ambientalmente agradável e benéfico, sendo a água o único produto de 

exaustão na conversão em energia. Os autores ainda evidenciam que o hidrogénio pode 

ser gerado tanto a partir de fontes de ER, como a energia hídrica, eólica, das ondas, solar, 

biomassa e geotérmica, como não renováveis, como o carvão, o gás natural e as fontes de 

energia nuclear. 

 A energia solar fotovoltaica e a energia eólica são as fontes de ER mais eficientes, 

conhecidas e com um desenvolvimento mais rápido (Lehtola e Zahedi, 2019). De acordo 

com Moosavian et al. (2022), os sistemas solares são divididos principalmente em duas 

categorias. A primeira categoria está relacionada ao uso de energia solar térmica para 

usinas domésticas, industriais e de energia, que é gerada a partir de uma fonte solar por 

meio de um ciclo de calor termodinâmico e a segunda categoria é a conversão direta da 

luz do sol em eletricidade por equipamentos chamados fotovoltaicos. Os autores 

elucidam que os sistemas fotovoltaicos consistem em vários painéis solares que 

absorvem a luz solar e a convertem diretamente em eletricidade. A eletricidade gerada 

por esses painéis é do tipo direta e é convertida em corrente alternada para uso geral. A 

parte mais importante e cara desses sistemas são os painéis solares. A forma de 
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instalação e direção de instalação desses painéis desempenha um papel fundamental na 

quantidade de energia recebida do sol e, consequentemente, aumenta a produção do 

sistema. Já a energia eólica baseia-se, segundo Li et al. (2020), na conversão da energia 

mecânica do fluxo de ar em energia elétrica. Pode ser dividido em sistema de conversão 

de energia eólica terrestre e sistema de conversão de energia eólica offshore. Os autores 

destacam que, em comparação com a tecnologia de energia eólica terrestre, embora o 

offshore tenha começado mais tarde, atraiu mais atenções devido às suas vantagens 

significativas em termos de energia eólica suficiente, baixo cisalhamento8 do vento, 

elevada produção de energia e baixa taxa de ocupação do solo. 

 A energia da biomassa, ou bioenergia, é criada a partir de resíduos, madeira, etc. 

(Cazzaniga et al., 2018), sendo convertida em eletricidade, calor, energia ou combustíveis 

para transporte. Como as árvores e plantas podem ser cultivadas, colhidas e cultivadas 

novamente num curto período de tempo, a biomassa é um recurso energético renovável 

(Benti et al., 2021). A energia geotérmica é uma fonte de ER sem carbono, baseada no 

fluxo de calor do núcleo da Terra, confiável, abundante e com grande potencial (Soltani et 

al., 2021). Atualmente, os recursos geotérmicos profundos baseados em água quente e 

vapor são explorados para gerar eletricidade, enquanto os sistemas de bombas de calor 

geotérmicas rasas fornecem ar condicionado e aquecimento, sem recorrer ao calor 

armazenado na terra (Manzella et al., 2018). A energia hidroelétrica é gerada através de 

um processo de conversão de energia. Ao construir uma estrutura hidráulica num rio 

natural, é possível transformar a energia da água em energia mecânica rotacional, que irá 

gerar eletricidade, ou seja, trata-se da conversão da energia hídrica em eletricidade (Tian 

et al., 2020). 

 Posto isto, a transição para as ER é essencial para descarbonizar a economia 

mundial e mitigar as alterações climáticas globais (Levenda et al., 2021), devido ao 

consumo de carvão, petróleo e outros combustíveis fósseis (Ivanovski et al., 2021). A 

implementação de tecnologias amigas do ambiente que promovam a proteção da 

                                                             
8 O cisalhamento do vento pode ser definido como a variação local do vetor de vento e rugosidade 
superficial. O cisalhamento do vento para uma dada direção é a variação da velocidade do vento em relação 
à direção normal. No contexto da energia eólica, o cisalhamento do vento é assumido como sendo a 
variação da velocidade do vento incidente com altura acima do nível do solo. A variabilidade vertical do 
cisalhamento do vento é um parâmetro crucial em projetos de energia eólica, pois é diretamente 
correlacionado com a produtividade da produção de turbinas eólicas (Stival et al., 2017). 
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qualidade ambiental e do desenvolvimento sustentável é considerado o primeiro passo 

para avançar para a utilização de recursos energéticos alternativos que são cruciais para a 

estabilidade futura (Usman et al., 2021). Embora nem todos os países tenham atualmente 

políticas de ER, há muitos países no mundo que adotaram várias políticas de apoio às ER. 

Estas políticas incluem instrumentos económicos como incentivos fiscais e financeiros, 

apoio político relacionado com o planeamento estratégico e medidas regulamentares. 

Entre estas políticas, as tarifas feed-in9, os padrões de portfólio renováveis e as quotas 

são as mais amplamente adotadas (Muhammed e Tekbiyik-Ersoy, 2020). Estes países 

também têm oferecido outros incentivos para promover o consumo de ER, o que tornou 

as fontes de ERmais competitivas em termos de custos (Shahbaz et al., 2020), embora 

Khan et al. (2021) continuem a acreditar que a transição de energia não renovável para 

ER é um desafio, devido aos custos associados às fontes de ER. 

 Não obstante, o facto dos países utilizarem mais ER do que fontes de energia não 

renováveis é extremamente importante para o progresso do desenvolvimento da 

sustentabilidade, para o alcance dos ODS para 2030 (Güney, 2019) e para o imperativo de 

atingir a neutralidade carbónica até 2050 (Webb et al., 2020). O setor das ER assume-se, 

assim, como um setor dinâmico, em rápida mudança, transformador da economia global 

(Zeren e Akkuş, 2020) e com previsão de crescimento mais rápido ainda nas próximas 

duas décadas (Dehghani-Sanij e Bahadori, 2021). 

 

2.2. As Energias Renováveis como Produtos Verdes 

Como exposto anteriormente, as ER geradas a partir de fontes como solar, eólica, 

hídrica, biomassa, energias geotérmicas e de hidrogénio têm sido introduzidas para gerar 

eletricidade e superar a atual crise ambiental (Santika et al., 2019). A ER é um sistema 

energético menos intensivo em carbono e mais sustentável, que se está a tornar cada vez 

mais popular, devido aos efeitos ambientais adversos das emissões de gases de efeito 

estufa, decorrentes do uso de combustíveis fósseis e dos preços de energia imprevisíveis, 

altos e flutuantes (Rahman e Velayutham, 2020). 

                                                             
9 Uma tarifa feed-in é um mecanismo político, projetado para acelerar o investimento em tecnologias de ER, 
oferecendo contratos de longo prazo aos produtores de ER (Couture e Gagnon, 2010). 
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Embora Murshed et al. (2022) acreditem que os efeitos do consumo de ER na 

qualidade ambiental ainda são incertos, Erixno et al., (2022) apuraram que ocorreram 

impactos significativos desde que muitos países europeus exploraram recursos 

renováveis, como energia hidroelétrica, solar, eólica, biocombustíveis e geotérmica num 

sistema de geração de energia único ou híbrido. Concluem que não só a colheita, mas 

também a conversão de resíduos em energia é atraente para uma melhor eficiência, 

gestão de resíduos energéticos e redução de emissões. Torna-se, então, uma tarefa 

urgente reduzir a dependência dos combustíveis fósseis, ampliando vigorosamente o uso 

de ER, que é de grande importância para o futuro de todos os seres humanos (Huang et 

al., 2021). 

Assim, as ER destacam-se como produtos verdes ou fontes de energia verde 

(Anwar et al., 2021) devido à sua origem sustentável, o seu impacto ambiental reduzido e 

a sua capacidade de diminuir a pegada ecológica.  

 

2.3. O Turismo em Espaço Rural 

 Apesar de Aly et al. (2019) acreditarem que os valores dos recursos rurais 

associados ao TER são frequentemente negligenciados, devido à globalização nesta era da 

modernização, Karali et al. (2021) realizaram uma análise bibliométrica de 404 artigos de 

1980 a 2019 e apuraram que o TER teve um crescimento imenso nas últimas duas 

décadas, opinião que é partilhada por An e Alarcon (2020). Este crescimento verifica-se 

em muitas regiões de todo o mundo (Randelli e Martellozzo, 2019), daí que o TER seja 

considerado um setor importante e emergente (Ruiz-Real et al., 2022), especialmente 

para os turistas que procuram cada vez mais experiências autênticas (Guan et al., 2019) e 

para os espaços rurais, que experimentam desenvolvimento e revitalização (Martínez et 

al., 2019; Su et al., 2019), na medida em que o TER proporciona uma série de benefícios 

económicos e sociais (Vazquez et al., 2021; Wijijayanti, 2020). Promove o rápido 

crescimento económico, a criação de empregos, a melhoria da qualidade de vida dos 

moradores (Su et al., 2018; Yang et al., 2021), viabiliza o desenvolvimento de melhores 

infraestruturas e instalações mais convenientes à sua prática (Topolansky Barbe et al., 
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2016), desenvolvimento rural10 e redução da pobreza (Xue e Kerstetter, 2019). Além 

disso, em situações de crise, como, por exemplo, a gerada pela pandemia por Covid-19, o 

TER demonstrou ser uma estratégia significativa de desenvolvimento (Aithal, 2023). 

 O espaço rural compreende, essencialmente, a área de assentamentos humanos e 

infraestruturas, atividade agrícola, madeiras e águas superficiais (Sobczyk, 2014). A 

ruralidade é frequentemente definida em oposição à urbanidade e o turismo 

desempenha frequentemente um papel importante no desafio ou na dissolução das 

divisões entre “rural” e “urbano” (Helgadóttir e Dashper, 2021). O processo de 

reestruturação rural, representado pelo turismo, tornou-se gradualmente um apoio eficaz 

para promover a integração industrial e revitalizar a economia rural nas aldeias vizinhas 

da metrópole (Tu et al., 2018). Assim, pode-se dizer que falar de TER ou de turismo rural é 

exatamente a mesma coisa (Yang et al., 2022). 

 A investigação sobre o TER, no mundo desenvolvido, amadureceu através do 

debate de questões críticas como a política comunitária, a luta pelo poder, o controlo de 

recursos, ao passo que estas questões, juntamente com várias questões novas, como as 

alterações climáticas e a pandemia, terão um amplo alcance no futuro, especialmente no 

contexto do Mundo Oriental (Karali et al., 2021). No seu estudo em que se propôs a fazer 

um levantamento das principais definições e dos desafios emergentes acerca do TER, 

Rosalina et al. (2021) apuraram que existem quatro aspetos principais do turismo rural 

que incluem localização, desenvolvimento sustentável, características comunitárias e 

experiências. Já Crăciun et al. (2022) indicam que o TER é reconhecido por três elementos 

principais: pessoas, espaço e produtos, que, pelo seu carácter autêntico e tradicional, têm 

a capacidade de atrair turistas ávidos por conhecer as técnicas tradicionais, provar a 

gastronomia local, deliciar os olhos com paisagens naturais ligeiramente alteradas ou 

transpor-se para a cultura milenar através de danças e costumes tradicionais.  

 Na realidade, chegar a uma definição coesa e objetiva de TER é uma tarefa 

praticamente impossível, na medida em que o conceito de TER tem muitas interpretações 

e pode variar em todo o mundo (Wang et al., 2013). Por exemplo, Ruiz-Real et al. (2022) 

referem que pelo menos ele não é nem um turismo de massas, nem um turismo urbano. 

                                                             
10 O desenvolvimento rural refere-se à melhoria global no bem-estar económico e social dos residentes 
rurais e no ambiente institucional e físico em que vivem (Hodge, 1986).  
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Pesonen e Tuohino (2017) são bastante parcimoniosos, quando indicam que o TER se 

trata do turismo praticado fora de áreas densamente povoadas, como é o caso do 

turismo que acontece no campo (Situmorang et al., 2019). Xiong (2021) é da mesma 

opinião, mas especifica que o agricultor é o elemento principal, considerando um 

ambiente natural único, um cenário pastoral, a ecologia, os costumes populares, a cultura 

agrícola, o assentamento rural e assim por diante como atração principal, tendo como 

propósito a satisfação dos turistas através de passeios turísticos, lazer, férias, 

experiências, fitness, entretenimento, acomodação, compras e assim por diante. Na 

perspetiva de Ivanov (2021), o principal objetivo do TER é corresponder à necessidade 

dos cidadãos, com rendimentos médios, de relaxarem a sós, com a natureza e para 

entrarem em contacto com a vida de uma família camponesa. 

 Para Woods (2004), o TER refere-se a uma série de atividades turísticas que se 

desenvolvem em áreas rurais, caracterizado pelo consumo de experiências rurais, 

culturais, de paisagens e artefactos que ocorrem em explorações agrícolas ou em 

comunidades rurais. Lane e Clemenson (1997) são mais objetivos e indicam que o TER 

pode ser assumido como um nicho de mercado do turismo, que compreende uma série 

de atividades específicas como o ecoturismo, o turismo de natureza, o agroturismo, o 

turismo de aventura, o desporto, a gastronomia e vinhos e o turismo cultural. Esta visão 

não difere muito da interpretação de Litheko e Potgieter (2019), que acreditam que são 

atividades do TER, o agroturismo, o ecoturismo, o enoturismo, o turismo de aventura, o 

turismo cultural e o turismo de património. Já Page e Getz (1997) assumem que há uma 

variedade de termos que são usados para descrever o TER como se de sinónimos se 

tratassem, incluindo o agroturismo, o turismo soft e até mesmo o ecoturismo (Page e 

Getz 1997). Sarja et al. (2021) acrescentam o turismo de aldeia e o turismo "verde" à 

equação. 

 O turismo rural verde é entendido como um tipo específico de atividade turística 

que acumula diversas formas de organização do turismo, implementadas no meio rural e 

que impacta o desenvolvimento social, ambiental e económico das áreas rurais da região, 

por meio da utilização racional dos recursos naturais e humanos disponíveis 

(Zhansagimova et al., 2022). Shabatura et al. (2020) assumem o turismo rural verde como 

um tipo de ecoturismo. Essencialmente, um produto ou serviço é considerado “verde” 
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quando proporciona benefícios tanto ao produtor quanto ao consumidor, sem prejudicar 

o meio ambiente (LeTan, 2023). 

 Já o agroturismo, é considerado uma atividade hoteleira, exercida pelos 

empresários agrícolas e as suas famílias, que, antes de mais, deve permanecer ligada às 

atividades agrícolas (que envolve atividades de produção, de transformação de produtos 

agrícolas no agregado familiar e a sua comercialização) e complementar com o 

desenvolvimento da atividade turística, que completa os rendimentos da atividade 

agrícola (Ciolac et al., 2019). Desta forma, o agroturismo é visto como uma “oportunidade 

inteligente” para o desenvolvimento sustentável das comunidades rurais, com efeitos 

multiplicadores em algumas partes importantes da vida económica e social (Ciolac et al., 

2020). 

 Quanto ao ecoturismo, é a prática de viajar para locais relativamente menos 

explorados, destinos naturais que permitem apreciar os cenários naturais, adquirir 

conhecimento sobre a vida selvagem e desfrutar das culturas locais em ambientes 

autênticos, enquanto se conservam os ambientes dos destinos (Lee e Jan, 2019). O 

turismo soft é entendido como um turismo baseado na valorização do potencial do 

território local (Krippendorf, 1982). O turismo de aldeia é desenvolvido numa área rural 

que possui um apelo único e distintivo (tanto na forma de atratividade física/ 

singularidade do ambiente natural rural e da sua vida social e cultural), que é gerido e 

embalado de forma natural e atrativa com o desenvolvimento do apoio ao turismo, que 

se desenvolve em instalações com um sistema ambiental harmonioso (Mujanah e 

Pristiana, 2021). 

 No que concerne ao turismo culinário, este representa uma componente 

emergente da atividade turística e engloba todos os valores tradicionais associados às 

novas tendências do turismo: respeito pela cultura e tradição, autenticidade e 

sustentabilidade (Testa et al., 2019). O enoturismo é uma atividade de turismo 

experiencial que reúne o vinho, a gastronomia, a cultura e a experiência do vinho e da 

forma como é produzido (Trigo e Silva, 2022).  

 Pelo exposto, é possível verificar a dificuldade em construir um caminho claro e 

prático sobre o que é o TER. Desta forma, sentiu-se a necessidade de construir um 
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grafismo que permitisse uma observação de largo espectro do conceito, resultando na 

seguinte nuvem de palavras (Fig. 1):  

 

 

 

 

Figura 1 

Nuvem de palavras: TER 

 

 

Nota: Elaboração própria, com base na revisão da literatura desta secção e recurso à 

plataforma wordart.com 

 

2.4. As Energias Renováveis no Turismo em Espaço Rural 

 A utilização de ER em infraestruturas hoteleiras, bem como na construção de 

parques temáticos é particularmente bem-vinda (Karagiorgas et al., 2006), aliás, usar ER 

em todos os setores da atividade turística ajuda na redução das emissões de carbono e na 

consecução das metas globais propostas para a mitigação das alterações climáticas nos 

próximos anos (Vourdoubas, 2020). 

 Especificamente, a aplicação de ER no TER, que é um dos setores turísticos mais 

populares da atualidade, promove o seu desenvolvimento e sustentabilidade (Alibas et 
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al., 2017). Os turistas tendem a imaginar os espaços rurais como idílicos, onde a vida rural 

contrasta com as perceções da vida urbana acelerada. Associam-nos à sustentabilidade e 

ao contacto próximo com a natureza (Prince et al., 2023). Desta forma, é possível que 

estas empresas diferenciem as suas marcas como verdes, através da utilização de ER, 

desfrutando de uma economia de custos e vantagem competitiva (Dhirasasna et al., 

2017). 

 Além disso, o trabalho de Tsagarakis et al. (2011) mostrou que uma percentagem 

muito elevada de turistas (86%) prefere alojamentos que investem em ER, em detrimento 

de outros que não o fazem. Esta informação é coerente com diversos estudos levados a 

cabo pela International Hotels Environment Initiative11, que mostram que 90% dos 

hóspedes de hotéis preferem ficar em hotéis amigos do ambiente (Kularatne et al., 2016). 

Já o estudo de Navratil et al. (2019) confirmou que os turistas têm, geralmente, atitudes 

positivas em relação ao uso de ER, o que os leva a optarem por ficar em hotéis com um 

sistema de gestão que é amigável com o meio ambiente. 

 Esta questão é especialmente importante, porque a procura por turismo é 

estimulada pelo interesse individual em viagens e uma série de atividades oferecidas em 

destinos que atraem autoimagens pessoais, ou conceitos de estilo de vida evocados (Laws 

e Thyne, 2012). Neste sentido, e tendo em consideração as tendências atuais de aumento 

da consciência ambiental e a preferência por instalações que usam ER, por parte dos 

turistas, caso as empresas de TER tenham a capacidade de adotar ER e fazer uma boa 

promoção, baseada na imagem de marca verde, terão uma maior capacidade de atrair, 

reter e fidelizar clientes (Dhirasasna et al., 2017; Gürlek et al., 2017). Além disso, esta 

estratégia também se revelou determinante para atrair mais empresários de alojamento/ 

hotelaria com uma postura ambientalmente amigável, que, em última análise, 

proporciona a sustentabilidade social, económica e ambiental (Luekveerawattana, 2018).  

 Ao mesmo tempo, os desenvolvimentos relacionados com a energia também 

podem tornar-se atrações turísticas significativas por si só e proporcionar uma utilização 

não competitiva (Frantál e Urbánková, 2017). Particularmente, as fontes de ER podem ser 

consideradas um elemento atrativo em turismo e, em alguns casos, podem aumentar o 

                                                             
11 Para mais informações, vide: 
https://sustainabledevelopment.un.org/content/dsd/dsd_aofw_mg/mg_success_stories/csd7/tour6.htm 
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número de turistas da área, principalmente devido ao seu design moderno, proporções, 

imagem ecológica e, em certas regiões, devido à sua singularidade (Beer et al., 2018).  

No desfecho do segundo capítulo, que atinge parte do primeiro objetivo específico 

deste trabalho, como seja, estudar as ER e o TER, é possível apurar que a investigação 

destas temáticas está em crescimento, indicando uma necessidade contínua de destaque. 

À medida que mais estabelecimentos de TER incorporam práticas sustentáveis, e 

ER em particular, a investigação permanece crucial para aprimorar eficiências e identificar 

inovações, promovendo uma atividade genuinamente sustentável. 

Apesar da clareza conceptual de ER, persistem incertezas quanto à sua 

aplicabilidade e ao seu caráter de investimento. A implementação inicial destas 

tecnologias muitas vezes implica custos significativos, levantando questões sobre a 

viabilidade económica a curto prazo. Clarificar estas incertezas é crucial para impulsionar 

uma transição energética efetiva, incentivando a pesquisa contínua, políticas de apoio e 

estratégias que tornem as ER não só ambientalmente benéficas, mas também 

economicamente atrativas a longo prazo. 

Já definir TER torna-se uma tarefa confusa, devido à multiplicidade de 

interpretações na literatura. A diversidade de conceitos destaca a amplitude desta forma 

de turismo, tornando difícil estabelecer uma compreensão única e abrangente. Esta 

pluralidade desafia definições padronizadas, no entanto, é certo que TER e 

sustentabilidade estão intimamente relacionados. 

Quanto à utilização de ER no TER, mais do que uma tendência, é, hoje em dia, uma 

necessidade. Aqueles que resistem a esta mudança estão fadados ao insucesso, pois os 

turistas são cada vez mais ambientalmente conscientes e exigem experiências alinhadas 

com os valores da sustentabilidade. A transição para fontes limpas de energia não só 

satisfaz essa procura crescente, como também fortalece a imagem do estabelecimento e 

promove o retorno financeiro. Assim, o compromisso com a sustentabilidade não é 

apenas uma escolha ética, mas uma estratégia imperativa para a prosperidade dos 

negócios de TER no cenário atual e para o futuro. 
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Capítulo 3 – A Intenção e o Comportamento de Compra Sustentáveis 

O terceiro capítulo deste trabalho tem como propósito decompor os principais 

conceitos relacionados com a intenção e o comportamento de compra baseados na 

sustentabilidade, por parte dos turistas, bem como apresentar o estado da arte acerca 

dos mesmos. Assim, propõe-se o debate sobre a definição, a evolução dos termos e do 

seu estudo e as previsões de futuro de: intenção e comportamento de compra 

sustentáveis, onde é explicada, ainda, a teoria que serve de orientação teórica deste 

estudo, nomeadamente, a Teoria do Comportamento Planeado (TCP) e o consumo 

turístico sustentável. Este capítulo pretende, assim, elucidar acerca de duas variáveis em 

estudo, adaptadas do trabalho de Kamalanon et al. (2022), a referência principal desta 

Dissertação de Mestrado, que usou as designações “Intenção de Compra Verde” (ICV) e 

“Comportamento de Compra Verde” (CCV).  

 

3.1. A Intenção e o Comportamento de Compra Sustentáveis 

Whitlark et al. (1993) descreveram a intenção de compra como a intenção que 

mostra que um cliente está pronto para comprar o produto após avaliá-lo. Neste sentido, 

a intenção de compra verde ou sustentável está relacionada com a possibilidade dos 

consumidores desejarem adquirir produtos ecologicamente corretos (Chen e Chang, 

2012). Na atualidade, esta variável torna-se determinante para as empresas, na medida 

em que permite prever as decisões de compra atuais e futuras dos clientes, e, em 

específico, a procura por produtos sustentáveis (Zhuang, et al., 2021), o que lhes traz 

vantagem competitiva, uma vez que lhes permite adaptar às necessidades e às 

expectativas dos consumidores e às tendências do mercado. É nesta perspetiva que 

Moslehpour et al. (2023) alertam que as intenções em relação aos comportamentos de 

compra mudam frequentemente. Esta mudança ocorre, segundo os autores, devido à 

mudança de atitudes dos consumidores em relação a um objeto, o que está intimamente 

relacionado com as tendências do mercado e com a preferência de indivíduos que 

pretendem adquirir determinados produtos. Assim sendo, estas questões devem sempre 

ser tidas em consideração pelas empresas, na projeção de produtos e estratégias de ação.  

O comportamento de compra sustentável refere-se à compra de produtos amigos 

do ambiente, também chamados de produtos sustentáveis ou produtos verdes e é de 
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grande importância para a realização das metas de redução de carbono (He et al., 2021), 

na medida em que favorece o ecossistema através do consumo de produtos recicláveis, 

reutilizáveis, conserváveis e com sensibilidade às implicações das alterações climáticas 

(Benoit et al., 2022; Choi e Johnson, 2019; Nguyen et al., 2020). Já as compras verdes, 

relacionam-se com a adoção de políticas ambientais de compras específicas ao longo da 

cadeia de abastecimento (Galeazzo et al., 2021). Assim, o consumo verde está associado a 

um padrão de consumo ambientalmente responsável, onde os clientes consideram o 

impacto da compra (Soomro et al., 2020). O consumidor verde é, portanto, aquele que 

tem intenção e compromisso com um estilo de vida mais verde, que não espera que as 

empresas sejam perfeitas, na sua tentativa de serem ambientalmente amigáveis, mas sim 

que tomem medidas substantivas e estejam comprometidas em melhorar ou reduzir os 

danos no ambiente (Nizam et al., 2011). 

O comportamento de consumo ambientalmente sustentável tornou-se um tema 

crucial no mercado e na pesquisa nas últimas décadas devido às crescentes questões 

ambientais globais, como poluição, aquecimento global, mudanças climáticas e 

degradação ambiental (Maulina et al., 2022; Verma e Chandra, 2018), tendo sido 

intensificado depois da pandemia por Covid-19 (Zhu e Deng, 2020). Expandiu-se para 

diferentes setores, como a alimentação, o vestuário, os automóveis, a construção, os 

equipamentos elétricos, a hotelaria, a manufatura, o retalho (Sharma e Paul, 2023), a 

hospitalidade e o turismo (Han, 2020). O reconhecimento por parte dos consumidores 

acerca da importância de cuidar do ambiente no contexto das ameaças à civilização, 

reflete-se na mudança de valores, atitudes, estrutura de necessidades e condições e 

métodos para as satisfazer, bem como na transformação do comportamento de compra 

(Witek e Kuźniar, 2020). 

Assim, a decisão de compra sustentável é influenciada pela atitude, além de 

valores culturais, pessoais, políticos, psicográficos e éticos (Sharma e Paul, 2023). Maulina 

et al. (2022) explicam melhor quais são os determinantes do CCV, com base numa revisão 

da literatura sobre o assunto, que vão, aliás, ao encontro da TCP: (i) atitudes, que são 

consideradas mediadoras da relação entre crenças e comportamento, de acordo com 

modelos cognitivo-comportamentais; (ii) normas subjetivas, que podem ser consideradas 

como uma exigência social percebida para realizar certos comportamentos; (iii) controlo 
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do comportamento percebido, que se trata da previsão de comportamentos que não 

estão sob o controlo do indivíduo; e (iv) valor social, que está relacionado com a 

consciência ambiental. No entanto, os autores alertam que este não é um tema fechado, 

já que, dada a complexidade do assunto, vários outros determinantes podem ser 

estudados ou reexaminados. Muitos são os estudos que apuraram que, por exemplo, os 

fatores sociodemográficos, tais como nacionalidade, género, idade, estado civil, 

habilitações literárias, preferência de alojamento, entre muitas outras, afetam o 

comportamento de compra sustentável (Han et al., 2009; Hew et al., 2017; Jarczok-Guzy, 

2018; Mi et al., 2019; Mišič et al., 2019; Özdípçíner, 2009; Sousa et al., 2022). 

 

3.1.1. Teoria do Comportamento Planeado 

Han et al. (2010) são da opinião que, para um estudo sobre o comportamento 

ambientalmente amigável, a TCP é o caminho mais apropriado. A TCP deriva da Teoria da 

Ação Fundamentada (TAF), sugerida por Fishbein e Ajzen, em 1975, que foi inicialmente 

desenvolvida para explicar os mecanismos do comportamento humano em processos de 

decisão. Mais especificamente, pretendia prever o comportamento volitivo, ou seja, o 

comportamento sobre o qual o indivíduo tem controlo ou o comportamento que não 

requer habilidades, competências, oportunidades ou a cooperação de terceiros. Defende, 

portanto, que o comportamento dos indivíduos é concordante com a sua intenção 

(Fishbein e Ajzen, 1975). No entanto, esta proposta foi acusada de criar uma falsa 

dicotomia, uma vez que a maior parte do comportamento humano não é nem 

inteiramente volitiva, nem inteiramente involitiva, antes varia entre os dois (Liska, 1984). 

Assim, Ajzen (1985) aceitou as críticas da comunidade científica e aperfeiçoou esta teoria, 

introduzindo um componente vital - o controlo comportamental percebido - e evoluiu a 

sua designação para TCP. Agora, segundo Ajzen (1991), o controlo comportamental 

percebido é descrito como o controlo que os indivíduos percebem possuir para realizar 

qualquer comportamento. 

 Yuriev et al. (2020) fizeram uma pesquisa no Google Académico, que revelou que 

esta teoria foi citada quase 90.000 vezes até 2019. Já Bosnjak et al. (2020) apuraram que 

até abril de 2020, a TCP foi objeto de escrutínio empírico em mais de 4.200 artigos 

referenciados na base de dados bibliográfica da Web of Science, tornando-a uma das 
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teorias mais aplicadas nas ciências sociais e comportamentais. A verdade é que, no 

contexto da sustentabilidade, tanto a TAF como a TCP foram aplicadas, ampliadas e 

adaptadas para investigar comportamentos pró-ambientais em áreas tão diversas como a 

gestão de resíduos (Heidariet al., 2018; Pakpouret al., 2014), a reciclagem (Arliet al., 

2020; Strydom, 2018), as tecnologias de informação (Ali et al., 2021; Kumar et al., 2022), 

a gestão de recursos humanos (Asriati et al., 2022; Song et al., 2023), a hotelaria (Kremer 

et al., 2021; Wang et al., 2019), os serviços de entrega de comida (Hwang et al., 2020; Kim 

e  Hwang, 2020) e outros serviços turísticos (Chuang et al., 2018; Wang et al., 2022), entre 

muitos e muitos mais assuntos. 

 

3.2. O Consumo Turístico Sustentável 

De acordo com Souri et al. (2018) o consumo sustentável, ou verde, emergiu como 

uma das principais tendências nas discussões académicas e políticas sobre os impactos 

ambientais do consumo, dos últimos anos. Este crescimento foi acompanhado, pelo 

menos, nas três últimas décadas, pelas empresas internacionais, envolvidas na produção 

sustentável, e de consumidores que compraram e adotaram produtos verdes 

(Zaremohzzabieh, et al., 2021). 

A motivação é um antecedente imediato da ação humana e tem sido 

extensivamente estudada no geral e, também, pelos investigadores de turismo (Gillison et 

al., 2019), sendo que diversas abordagens e perspetivas foram previstas para 

conceptualizar a motivação de viagem (PS e Das, 2020). Ela pode ser vista como a força 

interna que leva os turistas a participar num determinado passeio, levando as pessoas a 

procurarem atividades de viagem que satisfaçam as suas necessidades e propósitos 

(Egger et al., 2020). De acordo com Pinto e Castro (2019), compreender as motivações 

que levam o consumidor à escolha de um destino, alojamento e/ ou atividades turísticas, 

pode melhorar o serviço e contribuir para o seu sucesso financeiro, na medida em que é 

possível corresponder de forma mais objetiva e direcionada às preferências e 

necessidades reais dos turistas.  

 A Covid-19 mudou o mundo para sempre em todos os aspetos imagináveis e teve 

um forte impacto em todos os indivíduos e em todos os setores, incluindo as viagens 

internacionais, a procura turística e a atividade hoteleira (Chang e Ramos, 2020). De 
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acordo com Chebli e Ben (2020), as mudanças nas motivações da procura turística, 

influenciadas pela pandemia, são: (i) as pessoas evitarão viajar em grupo; (ii) preferirão 

viajar com seguro de viagem; (iii) as condições de higiene e saúde no destino tornar-se-ão 

fatores importantes na decisão de viagem; (iv) serão mais cautelosas quanto aos gastos 

com viagens; (v) abster-se-ão de comer ao ar livre, respeitando mais a natureza e a 

prática de um turismo mais responsável; (vi) procuram cada vez mais informações. A 

estes aspetos, Assaf e Scuderi (2020) acrescentam uma mudança gradual das interações 

pessoais para as tecnologias, a fim de limitar o contacto, dando como exemplo disso a 

utilização mais generalizada de quiosques de check-in e pagamentos através de 

transferência bancária. 

 Assim sendo, a grande maioria dos turistas começou a tomar consciência e a 

considerar não só a qualidade dos alojamentos e dos serviços relacionados com o 

turismo, mas também algumas questões turísticas novas e distantes do normal, como 

proteção ambiental, medidas de tratamento de resíduos, eficiência energética, utilização 

de fontes de ER, emissões de gases com efeito de estufa, etc. (Dalton et al., 2008; 

Hateftabar e Hall, 2023; Tsagarakis et al., 2011). É o que leva Budeanu (2007) a acreditar 

que encontrar o equilíbrio entre os dois conjuntos de motivações (relacionadas ao 

turismo e orientadas para a sustentabilidade) tem grandes hipóteses de levar a um 

comportamento e um consumo turístico sustentável, o que vem a ser confirmado com o 

estudo de Cingoski e Petrevska (2018), uns anos mais tarde. Este apurou que, no geral, os 

turistas começaram a procurar e pagariam mais, de bom grado, por um “turismo verde” 

ou um “turismo ecológico”, em vez de apenas selecionar um simples hotel normal, de 

baixo custo, que oferecesse serviços padrão. São concordantes com esta perspetiva vários 

outros estudos como os de Becken (2005), Han et al. (2009), Kostakis e Sardianou (2012) 

ou Tsagarakis et al. (2011).  

O encerramento do terceiro capítulo, que atinge parte do primeiro objetivo 

específico desta pesquisa, concretamente, estudar a atitude e o comportamento de 

compra sustentáveis dos turistas, permite apurar que as reflexões acerca da crescente 

preferência por alojamentos que adotam atitudes baseadas na sustentabilidade, têm 

vindo a aumentar substancialmente. 
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A análise do comportamento humano representa um desafio complexo, que tem 

intrigado diversos pensadores ao longo da história. Cada indivíduo é único, moldado por 

uma combinação de influências culturais, sociais, biológicas e psicológicas. Além disso, as 

mudanças ao longo do tempo e as complexidades das relações interpessoais acrescentam 

camadas adicionais à análise. Não obstante, a dificuldade em analisar o comportamento 

humano é um catalisador para a busca contínua do conhecimento. Através de métodos 

inovadores e uma abordagem multidisciplinar, onde se inclui a TCP, os estudiosos buscam 

decifrar os enigmas do comportamento humano, contribuindo para uma compreensão 

mais profunda e holística da condição humana. 

A mudança de paradigma no comportamento do consumidor em direção à 

sustentabilidade reflete consciência ambiental, mas também revela ser uma 

oportunidade estratégica para o desenvolvimento da atividade turística, promovendo 

práticas inovadoras e responsáveis com o ambiente, a sociedade e a economia. Assim, ao 

abraçar práticas responsáveis, as empresas turísticas e o TER, em particular, fortalecem a 

sua posição no mercado, atraindo um público cada vez mais atento e comprometido com 

um turismo que respeita e valoriza o planeta. 

Em resumo, a primeira parte deste trabalho baseou-se na revisão da literatura, 

que permitiu expor o estado da arte dos temas em análise e atingir o primeiro objetivo 

específico da investigação, nomeadamente, estudar o turismo sustentável, o TER, as ER, a 

atitude e o comportamento de compra sustentáveis dos turistas. Consolida-se, assim, a 

reflexão acerca da crescente preferência por alojamentos que adotam ER, delineando o 

impacto dessa tendência no cenário do turismo contemporâneo, com foco especial no 

TER. 

Foi possível verificar que o grande problema enfrentado pela humanidade é a 

energia, não só atualmente, mas desde sempre e para o futuro. Ela é a base do 

desenvolvimento da sociedade, que tem vindo a crescer devido às descobertas no âmbito 

da medicina, que promovem uma maior longevidade da população, e também ao 

desenvolvimento da tecnologia. As fontes de energia usadas até aqui têm sido, 

maioritariamente, as de origem fóssil. A sua transformação e utilização libertam toxinas 

que adoecem as pessoas e o ambiente, além de que os recursos naturais estão a esgotar-

se.  
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Neste sentido, a sustentabilidade é, hoje, um imperativo, especialmente na 

atividade turística. A presença de infraestruturas movidas a energias limpas não só 

contribui para a redução da pegada de carbono, mas também desencadeia uma reação 

positiva nos turistas. A consciência ambiental dos viajantes influencia diretamente as suas 

escolhas e empreendimentos que investem em fontes de energia sustentáveis, como as 

ER, emergem como favoritos. Assim, estimular a perceção positiva dos turistas sobre a 

sustentabilidade fortalece a competitividade dos empreendimentos e contribui para a 

preservação dos recursos naturais. 

Como consumidores e defensores do meio ambiente, os turistas desempenham 

um papel crucial na promoção de práticas sustentáveis. No TER, essa missão ganha ainda 

mais relevância. Muitas áreas rurais têm grande potencial para a produção de ER, 

aproveitando os recursos naturais disponíveis. Então, a utilização de tecnologias 

sustentáveis não só beneficia o meio ambiente local, preservando ecossistemas e 

paisagens naturais, mas também cria oportunidades de desenvolvimento económico para 

as comunidades rurais. Neste sentido, a integração efetiva de ER no TER torna-se uma 

escolha inteligente porque traz superioridade competitiva para as empresas e os 

destinos. É, também, uma opção absolutamente indispensável, na medida em que os 

turistas são cada vez mais conscientes e ecologicamente responsáveis e “exigem” este 

tipo de práticas. As empresas que não se conseguirem adaptar a estas preferências e 

necessidades, irão enfrentar sérias dificuldades e acabar por sucumbir.  

 Depois de destrinçar os conceitos em estudo, de modo a prosseguir na 

investigação e atingir os objetivos dois a quatro, como sejam: investigar se a utilização de 

ER em estabelecimentos de TER afeta positivamente a imagem de sustentabilidade, por 

parte dos turistas; analisar a relação entre a imagem de sustentabilidade, a intenção de 

compra e a decisão de compra dos turistas; e verificar se as perceções em relação às ER e 

à sustentabilidade no TER variam entre diferentes grupos sociodemográficos, como 

idade, género, origem geográfica, capacidade financeira, etc., bem como responder à 

pergunta que originou este estudo, ou seja, será que os turistas consideram que TER com 

ER são mais sustentáveis e por isso decidem alojar-se nestes espaços?, delinearam-se três 

hipóteses, a confirmar com o estudo empírico, que será explicado nos próximos capítulos. 
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Para a definição da primeira hipótese, conciliaram-se os conceitos dos dois 

primeiros capítulos, nomeadamente, “a utilização de ER” e “imagem de sustentabilidade 

no TER”, que, no estudo original de Kamalanon et al. (2022) surgem como “APV” e “IVP”, 

respetivamente, resultando em H1: a utilização de ER está positivamente associada a 

uma imagem de sustentabilidade no TER (Kamalanon et al., 2022).  

A combinação dos conceitos dos capítulos 1 e 3, como sejam, “imagem de 

sustentabilidade no TER” e “intenção de compra por parte dos turistas”, que, no estudo 

original de Kamalanon et al. (2022) são referenciados como “IVP” e “ICV”, 

respetivamente, originaram a segunda hipótese, que se traduz em H2: uma imagem de 

sustentabilidade no TER influencia positivamente a intenção de compra sustentável por 

parte dos turistas( Kamalanon et al., 2022). 

 Finalmente, a harmonização de dois conceitos do terceiro capítulo, originaram a 

terceira hipótese, que é H3: a intenção de compra sustentável por parte dos turistas, 

influencia positivamente o comportamento de compra dos turistas (Kamalanon et al., 

2022), estando implícitos os conceitos “intenção de compra sustentável por parte dos 

turistas” e “comportamento de compra dos turistas”, que, no estudo de Kamalanon et al. 

(2022) se designam “ICV” e “CCV”. 

Acredita-se, pois, que a revisão da literatura permitiu, não só, apresentar o estado 

da arte sobre os assuntos em estudo, como demonstrar que esta adaptação de conceitos 

se justifica.   

De seguida, apresenta-se a parte empírica deste estudo, iniciando-se pela 

exposição da metodologia, seguindo-se a apresentação dos resultados, bem como a sua 

discussão. Finalmente, são apuradas as conclusões do estudo.    
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Capítulo 4 – Metodologia 

No decorrer deste trabalho, surge o estudo empírico, que se inicia com o capítulo 

da Metodologia. Este, tem como finalidade descrever as abordagens e instrumentos 

utilizados na condução da investigação, dando ênfase à transparência e à validade do 

processo, apresentando uma visão clara sobre como o estudo foi realizado e os 

fundamentos por trás das escolhas metodológicas. 

Assim, propõe-se, de seguida, a exposição de uma breve abordagem à 

metodologia quantitativa, a explicação da estratégia da investigação e a apresentação do 

modelo conceptual e, por fim, a descrição do processo de conceção do instrumento de 

recolha de dados. 

 

4.1. A Metodologia Quantitativa 

Como apuraram Mahrad e Zangeneh (2019), nas ciências sociais, são válidas tanto 

as metodologias quantitativas, como as metodologias qualitativas, para o 

desenvolvimento de uma investigação. Embora o uso de métodos mistos esteja a ganhar 

cada vez mais espaço no domínio da investigação em turismo (Truong et al., 2020), numa 

análise dos 2647 artigos, publicados em 16 dos principais jornais de turismo e 

hospitalidade, entre 1990 e 2016, Ali et al. (2021) apuram que, neste período de 26 anos, 

ao todo, 69% dos estudos empíricos utilizaram métodos quantitativos, sendo este, ainda, 

o método dominante.  

A metodologia quantitativa está associada a um raciocínio dedutivo ou a uma 

abordagem “de cima para baixo” (McBeath e Bager-Charleson, 2020). Serve, 

essencialmente, para medir um fenómeno em termos de quantidade (Patel e Patel, 

2019), testando hipótese(s) que consiste(m) em variáveis mensuráveis para determinar se 

a hipótese é suportada ou não (Moroi, 2021). É, no fundo, uma forma de aprender sobre 

um determinado grupo de pessoas, conhecido como amostra populacional (Allen, 2017) e 

gerar conhecimento que possa ser generalizado. Examina os efeitos de circunstâncias 

(variável independente) num resultado de interesse (variável dependente), de maneiras 

que podem ser expressas numericamente (Mishra e Alok, 2022), incluindo ferramentas 

como o inquérito por questionário, observações estruturadas ou experiências reais 

(Ahmad et al., 2019). 
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Neste sentido, e tendo em consideração que o grande objetivo deste estudo é 

analisar a perceção dos turistas sobre o papel das ER na sustentabilidade do TER e a sua 

influência na decisão de compra, ou seja, estão isoladas as variáveis dependente e 

independente, considerou-se que a metodologia quantitativa, com aplicação de inquérito 

por questionário, seria a melhor estratégia a adotar, de modo a recolher uma grande 

quantidade de dados e tratá-los estatisticamente (Batista et al., 2021), com o fim de 

apurar conclusões específicas e úteis para o trade turístico.  

Goundar (2012) explica que o paradigma quantitativo é baseado no positivismo. A 

ciência é caracterizada pela investigação empírica e todos os fenómenos podem ser 

reduzidos a indicadores empíricos, que representam a verdade. A posição ontológica do 

paradigma quantitativo é que existe apenas uma verdade, uma realidade objetiva que 

existe, independente da perceção humana. Epistemologicamente, o investigador e o 

investigado são entidades independentes, portanto, o investigador é capaz de estudar um 

fenómeno sem influenciá-lo ou ser influenciado por ele. 

 

4.2. A Estratégia da Investigação 

O processo da investigação consiste numa sequência de ações ou fases 

necessárias para efetivamente realizar pesquisas e a desejada progressão desses estágios 

(Mishra e Alok, 2022). De acordo com Centelhas (2017), o método científico possui as 

seguintes etapas: (1) elaborar uma pergunta de partida; (2) realizar pesquisas 

preliminares; (3) construir uma hipótese; (4) recolher os dados; (5) analisar os dados e (6) 

escrever as conclusões da investigação. 

Posto isto, a investigação seguiu o plano que se representa esquematicamente de 

seguida (Fig. 2): 
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Figura 2 

Esquematização da estratégia da investigação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: Elaboração própria, com base em Centelhas (2017) 

 

As fases 1, 2 e 3 já foram apresentadas e devidamente fundamentadas 

anteriormente. De forma a consolidar essas informações, propõe-se o modelo 

conceptual, apresentado esquematicamente de seguida (Fig. 3): 

 

Figura 3 

Modelo Conceptual 

 

Nota: Elaboração própria, adaptado de Kamalanon et al. (2022) 
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4.3. Instrumento de Recolha de Dados 

Um questionário baseia-se na compilação sistemática de perguntas, sendo um 

importante instrumento a ser usado para recolher informações de fontes amplamente 

dispersas e cuja presença dos intervenientes não se faz necessária (Pandey e Pandey, 

2021), o que é o caso do presente estudo. O questionário é uma das ferramentas de 

recolha de dados mais popular na investigação científica, devido às suas muitas 

vantagens, como, por exemplo, a possibilidade de recolher dados de uma enorme 

população num tempo limitado e com menor custo, é conveniente para os respondentes, 

confere o anonimato, elimina possíveis preconceitos e permite a padronização, à priori, 

das perguntas (Elangovan e Sundaravel, 2021). Farrow et al. (2020) afirmam mesmo que é 

altamente eficiente (tanto em termos de tempo, quanto de dinheiro) em comparação 

com outros métodos, além de poderem ser aplicados remotamente. Neste sentido, este 

estudo usa um inquérito por questionário, estruturado e autoadminstrado, para recolher 

os dados necessários ao apuramento de conclusões. 

Taherdoost (2022) indica sete etapas para definir o desenho de um inquérito por 

questionário, nomeadamente: (i) definir a informação necessária a apurar; (ii) designar o 

tipo de questionário a adotar; (iii) determinar o tipo de questões a usar; (iv) escrever as 

questões; (v) organizar as questões; (vi) realizar um pré-teste e (vii) finalizar. Tendo esta 

proposta em consideração, apresenta-se, de seguida, o processo de construção do 

questionário desta investigação. 

 

(i) Definir a informação necessária a apurar 

Em 2022, Kamalanon et al.desenvolveram o estudo Why Do We Buy Green 

Products? An Extended Theory Of The Planned Behavior Model For Green Product 

Purchase Behavior. Os autores usam a TCP como base teórica e acrescentam-lhe, como 

vários outros cientistas, algumas variáveis, de modo a estender a teoria e atingir os 

objetivos da investigação. Kamalanon et al. (2022) pretendiam interligar as preocupações 

ambientais dos consumidores, a imagem percebida da empresa, a inovação do 

consumidor e o conhecimento ambiental, com o comportamento de compra de produtos 

verdes. Usaram, para tal, uma metodologia quantitativa e um inquérito por questionário. 
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Tendo em consideração a semelhança dos constructos em análise na presente 

Dissertação de Mestrado, foi opção da mestranda usar o estudo de Kamalanon et al. 

(2022) como referência principal da sua investigação, fazendo as adaptações que 

considerou necessárias, justificando-as e fundamentando-as devidamente, como 

observado anteriormente.  

Assim, tendo em consideração os objetivos da investigação, foram adotadas, do 

estudo de Kamalanon et al. (2022) quatro variáveis, nomeadamente, “APV” (utilização de 

ER), como variável independente“12 e “CCV” (decisão de compra sustentável dos turistas), 

como variável dependente13. Já a “IVP” (imagem de sustentabilidade no TER) e a “ICV” 

(intenção de compra sustentável dos turistas) são consideradas variáveis mediadoras 

intermediárias14. Além disso, propõe-se a análise de variáveis de controlo15 

sociodemográficas, a saber: idade, género, nível de escolaridade, rendimento médio 

mensal, ocupação e naturalidade, tal como têm vindo a fazer diversos autores nos seus 

estudos semelhantes (Han et al., 2009; Hew et al., 2017; Jarczok-Guzy, 2018; Mi et al., 

2019; Mišič et al., 2019; Özdípçíner, 2009; Sousa et al., 2022).  

 

(ii) Designar o tipo de questionário a adotar 

Por um lado, o uso de um questionário já existente é uma estratégia incentivada 

por muitos estudiosos, pois ele já foi validado e, por outro, permite economizar tempo e 

recursos (Tsang et al., 2017). Assim, foi definido que o inquérito por questionário, 

estruturado e autoadministrado, distribuído online, adaptado do trabalho de Kamalanon 

et al. (2022), seria a melhor opção de recolha de dados, tendo em consideração os 

objetivos a atingir com este estudo (Aithal e Aithal, 2020). As variáveis referidas 

anteriormente (independente, intermediárias e dependente), usam-se de uma escala de 

medição do tipo Likert de cinco pontos, variando de 1 = “discordo totalmente” a 5 = 

“concordo totalmente”,  

                                                             
12 Uma variável independente é qualquer variável que não seja objeto da questão da investigação, mas sim 
um fator que se acredita estar associado à variável dependente (Centelhas, 2017). 
13 Uma variável dependente é, essencialmente, o objeto de uma questão de investigação (Centelhas, 2017). 
14 Uma variável mediadora é intermediária na sequência causal que relaciona uma variável independente a 
uma variável dependente, de modo que a variável independente causa a variável mediadora que causa a 
variável dependente (Mackinnon, 2015). 
15 Variáveis de controlo permitem isolar a relação entre a variável dependente e a variável independente, 
acrescentando informações de relevar aos estudos (Centelhas, 2017). 
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Em 1932, Rensis Likert publicou o artigo A Technique For Measuring Attitudes, que 

veio introduzir um método para medir atitudes e que adotou o nome do autor (Batterton 

e Hale, 2017). Desde aí, a escala de Likert tem sido uma das mais usadas para medir 

atitudes, especialmente nas ciências sociais e comportamentais, embora muitos autores 

contestem a sua validade e proponham sugestões de melhoria (Willits et al., 2016). Jebb 

et al. (2021) reuniram o conjunto de avanços que foram sendo assumidos ao longo do 

tempo e que orientam os atuais investigadores na sua utilização. As escalas de Likert 

variam de grupo de categorias - do menos para o mais - pedindo às pessoas que indiquem 

o quanto concordam ou discordam, aprovam ou desaprovam, ou acreditam ser 

verdadeiro, ou falso (Norman, 2010). Os resultados finais são normalmente obtidos tendo 

em consideração a soma ou a média das pontuações de itens individuais (Likert, 1932). A 

maioria das escalas Likert inclui de quatro a sete categorias: um número ímpar de opções 

é usado quando os investigadores precisam de uma âncora neutra, como “Nem concordo, 

nem discordo”, enquanto que um número par de opções é usado quando os estudiosos 

pretendem obter as opiniões ou atitudes dos participantes através de respostas como 

“Concordo” ou “Discordo” (Wakita et al., 2012). Nenhuma escala é melhor do que outra, 

pois a sua escolha é determinada consoante os objetivos dos estudos e a preferência dos 

investigadores (Carlomagno, 2018).  

 

(iii) Determinar o tipo de questões a usar 

O questionário foi desenhado com sete perguntas fechadas, com escolhas 

ordenadas, não só por uma questão de coerência com o usado por Kamalanon et al. 

(2022) e os restantes autores de referência, mas também porque são as mais usadas em 

questionários autoadministrados, em que já se sabe exatamente qual a informação a 

recolher (Taherdoost, 2022), além de que as perguntas abertas devem ser evitadas (Tsang 

et al., 2017) devido à variação na disposição e capacidade de responder por escrito dos 

respondentes (Frary, 2019). 

Para medir as variáveis independente, mediadoras intermediárias e dependente, 

foi elaborada uma grelha com 14 afirmações. Como sugerido por Kamalanon et al. (2022), 

usa-se uma escala do tipo Likert de cinco pontos, como já explicado em (ii). As primeiras 

quatro afirmações são correspondentes à variável independente - “APV” (neste estudo 
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equiparado a utilização de ER); as seguintes três afirmações medem a variável mediadora 

intermediária “IVP”(neste estudo equiparado a imagem de sustentabilidade no TER); as 

seguintes três afirmações medem a variável mediadora intermediária “ICV” (neste estudo 

equiparado a intenção de compra sustentável dos turistas); as seguintes quatro 

afirmações medem a variável dependente “CCV” (neste estudo equiparado à decisão de 

compra sustentável dos turistas). 

As variáveis foram calculadas através da média dos Alfas de Cronbach: (i) APV: 

0,86; (ii) comportamento de compra: 0,91; (iii) imagem verde percebida: 0,94; (iv) 

intenção de compra: 0,76. Todas apresentaram boa consistência interna, com valores de 

alfa de Cronbach superiores a 0,70 (Field, 2017).  

Para analisar as variáveis de controlo, optou-se por fazer perguntas fechadas, com 

escolhas ordenadas, apresentando opções de resposta, com categorias definidas, 

exaustivas e mutuamente exclusivas (Carlomagno, 2018). A variável “idade”, também 

estudada por Kamalanon et al. (2022), Kim e Park (2014) e Navratil et al. (2019) nos seus 

estudos análogos, foi apresentada aos respondentes com opções de resposta com um 

intervalo de nove anos, iniciando-se em “Menos de 20 anos” e terminando em “60 ou 

mais anos”. Já para a variável “género”, também analisada por Kim e Park (2014) e 

Navratil et al. (2019) nas suas investigações, usaram-se as opções “Feminino”, 

“Masculino” e “Outro”. Quanto ao “nível de escolaridade”, variável explorada por 

Kamalanon et al. (2022) e Kim e Park (2014), foram apresentadas as escolhas “Menos do 

que o 9.º ano de escolaridade”, “9.º ano de escolaridade”, “12.º ano de escolaridade”, 

“Curso Técnico Superior Profissional”, “Bacharelato – Licenciatura” e “Mestrado – 

Doutoramento”. No que diz respeito à variável “rendimento médio mensal”, defendida 

por Kim e Park (2014), optou-se por usar intervalos de 999€, iniciando-se em “Menos de 

1000€” e terminando em “4000€ ou mais”. Na pergunta que pretendia determinar a 

“ocupação” dos respondentes, variável que demonstrou ser significativa nos estudos de 

Kamalanon et al. (2022) e Kim e Park (2014), deram-se as opções de resposta 

“Estudante”, “Trabalhador-Estudante”, “Trabalhador por conta de outrem”, “Trabalhador 

por conta própria” e “Outro”. Quanto à variável “naturalidade dos respondentes”, 

também observada por Kamalanonet al. (2022) e Navratilet al. (2019) nos seus trabalhos 
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semelhantes, apresentaram-se as opções “Ásia”, “Europa”, “Austrália”, “América” e 

“África”. 

 

(iv) Escrever as questões 

Ainda que o questionário pudesse atingir turistas estrangeiros, por uma questão 

de localização, previa-se que atingisse, na sua maioria, o público português, pelo que as 

questões foram traduzidas e adaptadas de forma livre pela mestranda. De seguida foram 

validadas por um nativo, familiarizado com o tema, para depois serem aprovadas por 

uma pessoa bilingue e que não estava ao corrente do tema, como sugerido por Tsang et 

al. (2017), garantindo, assim, a qualidade e a validade da tradução. 

Cada pergunta está relacionada com um assunto apenas (Kumar, 2018), tem um 

número associado e foram agrupadas por temáticas semelhantes (Singh, 2017). Assim, as 

primeiras seis perguntas estão relacionadas com as características sociodemográficas dos 

respondentes. Na realidade, tratam-se de quatro indicações, apresentadas da seguinte 

forma: “Idade:”, apresentando as opções de resposta de seguida, conseguindo, assim, 

captar a atenção do público numa fase inicial, pela facilidade das respostas (Ikart, 2019). 

Seguem-se duas questões, que poderiam ter sido apresentadas da forma anterior, no 

entanto, optou-se por mudar a estratégia para interrogações, de modo a trazer dinâmica 

para a resposta ao questionário, conseguindo, assim, continuar a manter o respondente 

envolvido com a resposta (Ikart, 2019). A última pergunta consiste na grelha de 14 

afirmações, já explicada anteriormente. 

Foi desenvolvida, também, uma breve introdução, que tem como objetivo 

contextualizar o público acerca da informação que vai ter a amabilidade de fornecer. 

Assim, apresenta o âmbito do estudo, a escola onde este se desenvolve e um 

agradecimento pela colaboração no estudo. No final das perguntas colocadas, faz-se, 

novamente, um agradecimento e disponibilizam-se os contactos da mestranda. No final é 

apresentada a informação legal e o consentimento informado sobre o tratamento de 

dados, garantindo a confidencialidade dos mesmos (Singh, 2017). 

Tendo em consideração que em situações em que os respondentes preenchem o 

questionário sozinhos, como é o caso, a informação precisa ser escrita de uma forma que 

possa ser facilmente compreendida pela maioria (Tsang et al., 2017), optou-se por não 
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usar termos técnicos nem abreviações (Kumar, 2018), antes usar perguntas/afirmações 

claras, associadas aos objetivos da investigação, em linguagem simples (Singh, 2017) e na 

forma afirmativa (Kumar, 2018), mantendo o questionário curto, direto e envolvente, a 

fim de obter uma taxa de resposta elevada (Ikart, 2019).  

 

(v) Organizar as questões 

As perguntas foram organizadas segundo a técnica do “funil” (Ikart, 2019), que 

sugere que se comece o questionário com perguntas amplas, de interesse geral, que 

sejam fáceis para o público responder. Kumar (2018) explica que é útil usar perguntas 

gerais antes das específicas, também porque permite evitar a contaminação da resposta e 

possíveis vieses na informação.  

O questionário foi passado para a plataforma de formulários da Google, a fim de 

se realizar o pré-teste do mesmo e a sua posterior disseminação online. Quando 

conduzidos com rigor, os inquéritos online podem ser ferramentas úteis para obter 

rapidamente grandes quantidades de dados, sobre questões específicas, a partir de 

amostras específicas, além de terem outras vantagens como a facilidade de 

desenvolvimento, o custo, a flexibilidade e a automação (Ball, 2019). Andrade (2020) 

afirma, inclusive, que, na internet, os questionários distribuem-se quase pelo vento, 

através de e-mails individuais, listas de e-mails e plataformas de redes sociais. Neste 

processo, teve-se em consideração o layout do questionário em vários formatos, 

incluindo o formato móvel, dado que, atualmente, a maioria do público responde através 

do seu telemóvel (Hill et al., 2022). 

 

(vi) Realizar um pré-teste 

O pré-teste do questionário é absolutamente imprescindível, para garantir que se 

minimizam os erros, tais como termos, ordem, ou layout inadequados, erros nas 

perguntas, instruções difusas e outros problemas que podem resultar na incapacidade 

dos entrevistados de responder a certas perguntas (Ikart, 2019). O feedback pode ser 

obtido a partir de uma amostra pequena, mas representativa, de potenciais respondentes 

(Frary, 2019). Este processo de refinamento do questionário deve ser repetido várias 
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vezes, até que se chegue a uma versão final satisfatória do questionário (Aithal e Aithal, 

2020). 

 Neste sentido, o questionário foi testado com oito potenciais respondentes, tendo 

resultado em feedbacks positivos. No entanto, foram corrigidos pequenos detalhes de 

português, que facilitaram a compreensão das questões e foi apurado que o tempo 

estimado de preenchimento seria de 3 minutos. O teste foi novamente realizado a cinco 

pessoas, tendo obtido feedback positivo, sem alterações sugeridas. 

 

(vii) Finalizar 

Criar um questionário perfeito é impossível (Ikart, 2019), mas, dado o processo 

realizado até este ponto, acredita-se que a ferramenta foi suficientemente ratificada para 

poder ser disseminada pelo seu público-alvo, a saber, a população em geral, dado que 

qualquer pessoa é um potencial consumidor de TER.  

 

4.4. Processo de Recolha de Dados 

O questionário final16 foi disseminado, essencialmente, nas redes sociais da aluna, 

mas também por email para os seus contactos de referência, entre 08/02/2024 e 

25/02/2024. 

A amostra alcançada tem as características de amostra não probabilística, por 

conveniência, que é aquela que é mais acessível ao investigador, quer em termos de 

tempo e de espaço, quer financeiramente, além de que este não tem a possibilidade de 

conhecer ou confirmar a unidade da amostra, apenas uma grande recolha de dados, à 

partida, recolhidos de pessoas com características semelhantes (Rahi et al., 2019). Como 

isto não pode ser garantido, muitos investigadores sugerem um viés de seleção para este 

tipo de amostra (Basti e Madadizadeh, 2021), daí que a mestranda tenha adotado um 

inquérito por questionário estruturado, que ajuda a eliminar possíveis enviesamentos 

(Rahi et al., 2019). 

 

 

                                                             
16 VideApêndice I (p. 96). 
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4.5. Procedimento de Análise de Dados 

A análise de dados foi realizada com recurso ao programa IBM SPSS, versão 23. 

Para a análise descritiva das variáveis qualitativas foram utilizadas frequências 

absolutas (n) e relativas (%).  

A normalidade da distribuição das variáveis quantitativas foi analisada através dos 

valores de assimetria e curtose, do resultado do teste Kolmogorov-Smirnov e dos gráficos 

(Q-Q plot e boxplot). Verificou-se que nem todas as variáveis apresentavam uma 

distribuição normal, pelo que foram realizados testes não paramétricos.Assim, como 

medidas descritivas foram utilizadas a mediana (Mdn) e amplitude interquartil (AIQ). 

Para analisar diferenças entre dois grupos, em relação às variáveis quantitativas 

em estudo, foi utilizado o teste de Mann-Whitney. 

Recorreu-se ao teste de Kruskal-Wallis para analisar diferenças entre três ou mais 

grupos, em relação às variáveis quantitativas em estudo. Na presença de diferenças 

estatisticamente significativas, foram utilizadas comparações por método pairwise com 

correção Bonferroni para averiguar diferenças entre os pares de grupos. 

Foi utilizado o coeficiente de correlação de Spearman para analisar a relação entre 

uma variável ordinal e uma quantitativa, e  entre duas variáveis quantitativas. Para 

analisar a intensidade da correlação, foram usados os valores indicados por Cohen (1988): 

0,1 - fraca; 0,3 - moderada e 0,5 - forte. 

Para a análise multivariada de mediação serial foi utilizado o Modelo 6 da macro 

PROCESS, para SPSS (Hayes, 2012). Foram previamente analisados os pressupostos 

subjacentes a esta análise, nomeadamente a existência de outliers que afetassem o 

modelo e a ausência de multicolinearidade (valores de tolerância superiores a 0,1 e VIF 

inferiores a 5) (Field, 2017), estando ambos cumpridos. Para a análise de mediação foi 

incluída como variável independente a APV (VI), como variável dependente o 

comportamento de compra (VD) e como mediadores a imagem verde percebida (M1) e a 

intenção de compra (M2). Os efeitos indiretos foram testados recorrendo a 

bootstrapping, com 5000 amostras, e intervalos de confiança a 95%; caso o intervalo de 

confiança não incluísse o valor zero, o efeito indireto(e, portanto, a mediação) seria 

considerado estatisticamente significativo. 
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No geral, foram considerados estatisticamente significativos resultados com valor 

p inferior a 0,05, para um nível de confiança de 95%. 

 

4.6. Caracterização Sociodemográfica da Amostra 

A amostra deste estudo é constituída por 261 participantes, cujas características 

sociodemográficas são apresentadas nos gráficos abaixo. A maioria dos participantes são 

do sexo feminino (n = 177, 67,8%), 33,3% (n = 87) com idade igual ou superior a 60 anos e 

28,0% (n = 73) com idade compreendida entre os 40 e 49 anos. Quase todos os 

participantes são de naturalidade europeia (n = 209, 80,1%). No que diz respeito ao nível 

de escolaridade, a maioria dos participantes frequentou o ensino superior, sendo que 

38,7% (n = 101) completou o bacharelato/licenciatura e 27,2% (n = 71) o 

mestrado/doutoramento. Relativamente ao rendimento médio mensal, para quase 

metade da amostra (n = 108, 41,4%) situa-se nos 1000-1999€. No que se refere à 

ocupação, observa-se que mais de metade dos participantes são trabalhadores por conta 

de outrem (n = 167, 64,0%).  

 

Gráfico 1 

Género da Amostra 

 

 

Nota. Elaboração própria com base nos dados recolhidos 
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Gráfico 2 

Idade da Amostra 

 

Nota. Elaboração própria com base nos dados recolhidos 

 

Gráfico 3 

Naturalidade da Amostra 

 

Nota. Elaboração própria com base nos dados recolhidos 
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Gráfico 4 

Nível de escolaridade da Amostra 

 

Nota. Elaboração própria com base nos dados recolhidos 

 

Gráfico 5 

Rendimento médio mensal da Amostra 

 

 
Nota. Elaboração própria com base nos dados recolhidos 
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Gráfico 6 

Ocupação da Amostra 

 

 

Nota. Elaboração própria com base nos dados recolhidos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14%

6%

64%

9%

7%

Estudante Trabalhador-estudante

Trabalhador por conta de outrem Trabalhador por conta própria

Outro



 

  50  

Capítulo 5 – Apresentação dos Resultados 

O presente capítulo tem como propósito principal apresentar os resultados 

obtidos através do inquérito por questionário. Como explicado no capítulo anterior, 

foram realizadas análises minuciosas e rigorosas, visando alcançar uma compreensão 

aprofundada do tema em estudo. Desta forma, este capítulo oferece uma visão detalhada 

dos dados e descobertas mais relevantes, encaminhando para a discussão dos resultados 

e posterior apuramento de conclusões. 

 

5.1. APV, IVP, ICV e CCV em função de variáveis de controlo 

A Tabela 1, representada de seguida, apresenta os resultados da análise de 

correlação entre a idade dos participantes e a APV, IVP, ICV e CCV. Não se verificam 

correlações estatisticamente significativas (todos p > 0,05). 

 

Tabela 1 

Relação entre idade e as variáveis em estudo (APV, IVP, ICV e CCV) 

 

 Idade 

 rs p 

APV 0,04 0,517 

IVP -0,01 0,882 

ICV -0,02 0,757 

CCV 0,10 0,097 

Nota. rs  = Coeficiente de correlação de Spearman 

Elaboração própria, com base nos dados recolhidos 

 

Os resultados da análise de diferenças entre participantes do sexo feminino e 

masculino ao nível da APV, IVP, ICV e CCV são apresentados na Tabela 2, abaixo. Observa-

se que participantes do sexo feminino apresentam medianas superiores  em termos de 

IVP e ICV, quando comparadas com participantes do sexo masculino; no entanto, estas 

diferenças não são estatisticamente significativas (todos p > 0,05). 
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Tabela 2 

Diferenças entre género e as variáveis em estudo (APV, IVP, ICV e CCV) 

 

 

Feminino 

(n = 177) 

Mdn (AIQ) 

Masculino 

(n = 82) 

Mdn (AIQ) 

U p 

APV 4,25 (1,25) 4,25 (1,25) 7222,00 0,950 

IVP 4,67 (1,33) 4,50 (1,33) 6828,50 0,419 

ICV 4,33 (1,33) 4,00 (1,33) 6207,00 0,059 

CCV 3,00 (1,50) 3,00 (1,75) 7012,50 0,662 

Nota. Mdn = Mediana; AIQ = Amplitude interquartil 

Elaboração própria, com base nos dados recolhidos 

 

Na Tabela 3, exposta de seguida, são apresentados os resultados das análises de 

correlação entre o nível de escolaridade dos participantes e a APV, IVP, ICV e CCV. 

Registam-se correlações positivas estatisticamente significativas entre o nível de 

escolaridade e a APV (rs= 0,21, p = 0,001), IVP (rs= 0,20, p = 0,001)e ICV (rs= 0,16, p = 

0,010). Assim, um nível superior de escolaridade está associado com pontuações 

superiores nestas variáveis. 

 

Tabela 3 

Relação entre nível de escolaridade e as variáveis em estudo (APV, IVP, ICV e CCV) 

 

 Nível de escolaridade 

 rs p 

APV 0,21 0,001 

IVP 0,20 0,001 

ICV 0,16 0,010 

CCV 0,06 0,348 

Nota. rs  = Coeficiente de correlação de Spearman 

Elaboração própria, com base nos dados recolhidos 
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No que se refere à relação entre o rendimento médio mensal dos participantes e a 

APV, IVP, ICV e CCV, representada na Tabela 4, abaixo, não se verificam correlações 

estatisticamente significativas (todos p > 0,05). 

 

Tabela 4 

Relação entre rendimento médio mensal e as variáveis em estudo (APV, IVP, ICV e CCV) 

 

 Rendimento médio mensal 

 rs p 

APV 0,02 0,710 

IVP -0,04 0,576 

ICV -0,08 0,219 

CCV -0,02 0,804 

Nota. rs  = Coeficiente de correlação de Spearman 

Elaboração própria, com base nos dados recolhidos 

 

A Tabela 5, de seguida apresentada, expõe os resultados da análise de diferenças 

ao nível da APV, IVP, ICV e CCV em função da ocupação dos participantes. Foram 

encontradas diferenças estatisticamente significativas apenas no que se refere à ICV 

(Χ2(3)= 9,00, p = 0,029). Comparações pairwise com correção Bonferroni revelaram 

diferenças estatisticamente significativas entre trabalhadores por conta própria e 

trabalhadores-estudantes (p = 0,026), sendo que estes últimos apresentam pontuações  

superiores. 
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Tabela 5 

Diferenças de acordo com a ocupação e as variáveis em estudo (APV, IVP, ICV e CCV) 

 

 

Estudante 

(n = 36) 

Mdn (AIQ) 

Trabalhador

-estudante 

(n = 15) 

Mdn (AIQ) 

Trabalhador 

por conta de 

outrem 

(n = 167) 

Mdn (AIQ) 

Trabalhador 

por conta 

própria 

(n = 24) 

Mdn (AIQ) 

 

Χ2(3) 
p 

APV 4,00 (0,94) 4,50 (1,00) 4,25 (1,25) 3,88 (1,75) 3,43 0,330 

IVP 4,67 (1,58) 5,00 (0,67) 4,67 (1,33) 4,67 (2,00) 2,16 0,540 

ICV 4,00 (1,67) 4,33 (1,00) 4,33 (1,33) 3,50 (1,33) 9,00 0,029 

CCV 3,00 (1,25) 3,75 (2,25) 3,00 (1,50) 2,63 (0,94) 2,63 0,452 

Nota. Mdn = Mediana; AIQ = Amplitude interquartil 

Elaboração própria, com base nos dados recolhidos 

 

Na Tabela 6, que se apresenta, de seguida, são expostos os resultados da análise 

de diferenças na APV, IVP, ICV e CCV em função da naturalidade. Considerando que a 

quase totalidade dos participantes era de naturalidade europeia, optou-se por recodificar 

a variável naturalidade em duas categorias, europeia vs outros continentes, para efeitos 

de análise de diferenças, de modo a evitar comparar categorias com frequência muito 

reduzida. Observa-se que participantes com naturalidade europeia apresentam mediana 

superior em termos de IVP e mediana inferior ao nível do CCV, quando comparadas com 

participantes naturais de outros continentes; no entanto, não se registam diferenças 

estatisticamente significativas (todos p > 0,05). 
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Tabela 6 

Diferenças de acordo com a naturalidade e as variáveis em estudo (APV, IVP, ICV e CCV) 

 

 

Outros 

(n = 52) 

Mdn (AIQ) 

Europa 

(n = 209) 

Mdn (AIQ) 

U p 

APV 4,25 (1,50) 4,25 (1,25) 4971,00 0,339 

IVP 4,50 (1,58) 4,67 (1,33) 5165,50 0,561 

ICV 4,00(1,25) 4,00 (1,33) 4948,00 0,314 

CCV 3,25 (1,25) 3,00 (1,75) 5111,00 0,506 

Nota. Mdn = Mediana; AIQ = Amplitude interquartil 

Elaboração própria, com base nos dados recolhidos 

 

5.2. Relação entre APV, IVP, ICV e CCV 

A Tabela 7, que pode ser analisada seguidamente, apresenta os resultados das 

análises de correlação entre as quatro principais variáveis em estudo: APV, IVP, ICV e CCV. 

Registam-se correlações positivas, moderadas a fortes, estatisticamente significativas 

entre todas as variáveis. Assim, uma APV superior, está significativamente relacionada 

com pontuações superiores em termos de IVP (rs= 0,76, p < 0,001), ICV (rs= 0,61, p < 

0,001) e CCV (rs= 0,57, p < 0,001). Adicionalmente, uma perceção superior de imagem 

verde está correlacionada com pontuações superiores ao nível de ICV (rs= 0,70, p < 0,001) 

e CCV (rs= 0,52, p < 0,001). Por fim, uma ICV superior está relacionada com pontuações 

superiores em termos de CCV (rs= 0,48, p < 0,001). 
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Tabela 7 

Correlações entre APV, IVP, ICV e CCV 

 

 Mdn (AIQ) 1 2 3 4 

1. APV 4,25 (1,25)  0,76*** 0,61 *** 0,57 *** 

2. IVP 4,67 (1,33)   0,70 *** 0,52*** 

3. ICV 4,00 (1,33)    0,48 *** 

4. CCV 3,00 (1,50)     

Nota: Mdn = Mediana; AIQ = Amplitude interquartil; Coeficiente de correlação de 
Spearman 

Elaboração própria, com base nos dados recolhidos 

 

5.2.1. Modelo de mediação serial 

A Figura 4, apresentada de seguida, expõe os resultados da análise da relação 

entre a APV e o comportamento de compra, mediada pela imagem verde percebida e 

pela intenção de compra. Os resultados indicam que a APV, imagem verde percebida e 

intenção de compra explicam 33% da variância do comportamento de compra (R2=0,33; F 

(3, 257) = 41,55, p< 0,001). 

O efeito direto da APV no comportamento de compra foi estatisticamente 

significativo (β = 0,43, p < 0,001). Por outro lado, o efeito dos mediadores imagem verde 

percebida e intenção de compra no comportamento de compra mostrou não ser 

estatisticamente significativo (β = 0,03, p = 0,814 e β = 0,15, p = 0,076, respetivamente). 

O efeito indireto da APV no CCV, através da IVP e depois da ICV, não foi 

estatisticamente significativo (β = 0,08, IC 95% = -0,02; 0,20), o que indica a ausência de 

um efeito de mediação estatisticamente significativo. Da mesma forma, o efeito indireto 

da APV no CCV, através da IVP ou através da ICV não foi estatisticamente significativo (β = 

0,02, IC 95% = -0,16; 0,19 e β = 0,03, IC 95% = -0,01; 0,08), pelo que estes mostraram 

também não ser mediadores estatisticamente significativos da relação entre a APV e o 

CCV.  

Assim, como os efeitos indiretos não são significativos, não existe mediação, ou 

seja, a IVP e a ICV, quer juntas, sequencialmente, quer separadas, não explicam a relação 

entre a APV e o CCV. 



 

  56  

Tabela 8 

Modelo de mediação serial 

Variáveis Comportamento de compra 

 B EP β IC 95% 

Efeito total     

APV 0,70*** 0,06 0,56 0,57; 0,83 

Efeito direto     

APV 0,54*** 0,12 0,43 0,31; 0,77 

     

Efeitos indiretos     

APV → IVP → CCV 0,03 0,11 0,02 -0,16; 0,19 

APV → ICV → CCV 0,03 0,02 0,03 -0,01; 0,08 

APV → IVP → ICV → CCV 0,10 0,07 0,08 -0,02; 0,20 

Nota. B = Coeficiente não padronizado; EP = Erro padrão; β = Coeficiente padronizado; IC 
95% = Intervalo de Confiança a 95% 

*** p < .001 
Elaboração própria, com base nos dados recolhidos 

 

 

Figura 4 

Modelo de mediação serial da relação entre as variáveis em estudo 

 

Nota: elaboração própria, com base nos dados recolhidos 
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Capítulo 6 – Discussão dos Resultados 

Após a apresentação dos dados recolhidos, faz-se, de seguida, a interpretação e 

discussão dos resultados, que pretende atingir os objetivos 2 a 4 desta investigação, 

nomeadamente: (ii) investigar se a utilização de ER em estabelecimentos de TER afeta 

positivamente a imagem de sustentabilidade, por parte dos turistas; (iii) analisar a relação 

entre a imagem de sustentabilidade pela utilização de ER, a intenção de compra e a 

decisão de compra dos turistas; (iv) verificar se as perceções, em relação às ER e à 

sustentabilidade no TER, variam entre diferentes grupos sociodemográficos. 

É possível assegurar que existem correlações positivas estatisticamente 

significativas entre todas as variáveis, ou seja, uma APV superior, está significativamente 

relacionada com pontuações superiores em termos de IVP, ICV e CCV. Esta informação é 

consistente com os trabalhos de Dhirasasna et al. (2017), Gürlek et al. (2017), Kamalanon 

et al. (2022), Kularatne et al. (2016), Navratil et al.(2019) e Tsagarakis et al. (2011). 

Além disso, uma perceção superior de IVP está correlacionada com pontuações 

superiores ao nível de ICV e CCV. Uma ICV superior também se relaciona com pontuações 

superiores em termos de CCV. Assim, a existência de correlações positivas entre uma 

atitude favorável em relação a produtos verdes e comportamentos de compra verde 

sugere que indivíduos que valorizam a sustentabilidade tendem a traduzir essas atitudes 

em ações concretas, como a intenção e o comportamento de compra de produtos verdes. 

Por outro lado, a correlação entre uma perceção superior de imagem verde das empresas 

e uma maior intenção e comportamento de compra verde destaca a relevância da 

imagem empresarial na decisão de compra dos consumidores, especialmente quando se 

trata de produtos e práticas sustentáveis. Esta informação coincide com os estudos de 

Balogluand McCleary (1999), Bloemer e Ruyter (1998); Chenand Tsai (2007); Lin et al. 

(2007) e Ryu et al. (2007). 

Neste sentido, é admissível apontar que as hipóteses estabelecidas neste estudo 

não são rejeitadas:  

 H1: a utilização de ER está positivamente associada a uma imagem de 

sustentabilidade no TER, o que sugere que a utilização de ER tem um impacto positivo 

na perceção da sustentabilidade no TER, o que pode trazer benefícios significativos 

para as empresas do setor em termos de imagem (Baloglu e McCleary, 1999; Bloemer 
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e Ruyter, 1998; Chen e Tsai, 2007; Lin et al. , 2007; Ryu et al., 2007), competitividade 

(Sellitto et al., 2020; Widyastuti, 2019; Zameer et al., 2020) e compromisso com a 

sustentabilidade (Sharma e Paul, 2023; Wang et al., 2018; Widyastuti et al., 2019); 

 H2: uma imagem de sustentabilidade no TER influencia positivamente a intenção de 

compra sustentável por parte dos turistas, o que destaca a relevância da imagem de 

sustentabilidade na decisão de compra dos turistas de TER, fornecendo 

considerações importantes para as empresas do setor que desejam atrair e 

corresponder às necessidades de um mercado cada vez mais consciente e 

preocupado com a sustentabilidade (Alibas et al., 2017; Dhirasasna et al., 2017; 

Gürlek et al., 2017; Kularatne et al., 2016; Navratil et al., 2019; Tsagarakis et al., 

2011);   

 H3: a intenção de compra sustentável por parte dos turistas, influencia positivamente 

o comportamento de compra sustentável dos turistas, o que permite realçar a 

importância da intenção de compra sustentável na promoção do comportamento de 

compra sustentável dos turistas no TER, o que é crucial, nos dias de hoje, para ajudar 

as empresas do setor a posicionar-se no mercado e a desenvolver, cada vez mais,  

políticas e práticas sustentáveis (Cingoski e Petrevska, 2018; Sharma e Paul, 2023). 

De assinalar, no entanto, que não há uma mediação significativa entre as variáveis, 

ou seja, o modelo de relação entre as variáveis proposto inicialmente17 era demasiado 

simplista e não se confirma, sendo o modelo possível de desenhar aquele que foi 

apresentado na secção anterior, na Fig.4 (p.56), uma versão mais complexa e realista do 

modelo.  

Relativamente aos diferentes grupos sociodemográficos em estudo, 

nomeadamente, idade, género, nível de escolaridade, rendimento médio mensal, 

ocupação e naturalidade, apenas se registam correlações positivas estatisticamente 

significativas ao nível da escolaridade e da ocupação dos inquiridos, pelo que se destaca a 

importância de considerar diferentes variáveis quando se analisa o impacto dos fatores 

sociodemográficos nas questões relacionadas à sustentabilidade. Esta premissa já havia 

sido validada com diversas investigações, como as de Han et al.(2009), Hew et al. (2017), 

                                                             
17 Vide 4.2 – Figura 3 (p. 37). 



 

  59  

Jarczok-Guzy (2018), Mi et al. (2019), Mišič et al. (2019), Özdípçíner (2009), Sousa et al. 

(2022). 

Assim, indivíduos com níveis mais elevados de escolaridade tendem a ter uma 

atitude mais favorável em relação aos produtos verdes, perceber uma imagem mais 

verde nas empresas e ter uma maior ICV, o que sugere que a educação desempenha um 

papel importante na sensibilização e na adoção de práticas sustentáveis. As pessoas que 

trabalham por conta própria e os trabalhadores-estudantes demonstram uma maior 

intenção de compra de produtos verdes. Isto pode estar relacionado com a autonomia e 

flexibilidade associadas ao trabalho por conta própria, assim como com a sensibilidade 

ambiental e consciência social associadas aos estudantes/ gerações mais jovens. 

Posto isto, é possível responder à pergunta de partida que originou este estudo, 

especificamente: será que os turistas consideram que TER com ER são mais sustentáveis e 

por isso decidem alojar-se nestes espaços? A resposta é afirmativa. De facto, com base 

nos dados recolhidos com o presente estudo, é possível indicar que os turistas 

consideram que TER com ER são mais sustentáveis e por isso decidem alojar-se nestes 

espaços. 
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Conclusão 

 Chegada a fase final deste estudo, é possível indicar que o mesmo traz 

informações importantes para os intervenientes do setor turístico, especialmente para os 

gestores de TER, destacando-se a importância da adoção de práticas sustentáveis e da 

promoção da imagem de sustentabilidade para atrair e satisfazer os turistas atuais, cada 

vez mais conscientes do meio ambiente, da sociedade e da economia. 

É determinante, portanto, considerar as atitudes individuais em relação à 

sustentabilidade, mas também fatores contextuais, como a imagem das empresas e 

características sociodemográficas, como o nível de escolaridade e a ocupação, ao 

desenvolver estratégias de promoção de produtos e práticas sustentáveis para alcançar 

uma maior eficácia na imagem da sustentabilidade. 

 Neste sentido, e de modo a atingir o quinto e último objetivo desta investigação, 

são deixadas algumas recomendações para o setor de TER, sobre como melhorar a 

promoção da sustentabilidade e o uso de ER para corresponder às expectativas dos 

turistas e assim promover as vendas:  

1. Investimento em ER: dado que a utilização de ER está associada a uma perceção mais 

positiva de sustentabilidade por parte dos turistas, os estabelecimentos de TER 

podem considerar investir em tecnologias de energia renovável, como painéis solares 

ou turbinas eólicas, para melhorar a sua imagem de sustentabilidade;  

2. Promoção da imagem de sustentabilidade: os TER podem destacar os seus esforços e 

iniciativas sustentáveis nas suas estratégias de marketing e comunicação, que podem 

incluir certificações ambientais, práticas de conservação de energia, gestão de 

resíduos e outras medidas sustentáveis; 

3. Educação e sensibilização: os gestores dos TER podem desenvolver programas 

educativos e atividades de sensibilização para os turistas, destacando a importância 

da sustentabilidade e incentivando a práticas responsáveis durante a estadia; e para 

os seus trabalhadores, para promover uma cultura organizacional harmoniosa e 

garantir a integração eficaz das práticas sustentáveis em todas as operações; 

4. Oferta de experiências sustentáveis: podem ser criadas e promovidas experiências 

turísticas que estejam alinhadas com os valores da sustentabilidade, como passeios 

guiados pela natureza, práticas agrícolas sustentáveis, participação em projetos de 
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conservação ambiental, programas de reciclagem, poupança de água e energia e a 

conservação da natureza; 

5. Parcerias com comunidades locais: estabelecer parcerias com produtores locais, 

artesãos e empreendedores para promover o desenvolvimento económico local e 

oferecer aos turistas produtos e experiências autênticas da região é fundamental para 

promover uma imagem de sustentabilidade segura; 

6. Monitorização e avaliação contínua: será importante implementar sistemas de 

monitorização e avaliação, para acompanhar o desempenho ambiental, social e 

económico do estabelecimento ao longo do tempo, permitindo ajustes e melhorias 

contínuas; 

7. Participação em redes de turismo sustentável: o envolvimento em redes e iniciativas 

de turismo sustentável, que proporcionem oportunidades de aprendizagem, partilha 

de melhores práticas e colaboração com outros intervenientes do setor é 

fundamental. 

Espera-se que estas sugestões possam ajudar os principais intervenientes do setor 

turístico, especialmente o TER, a melhorar a sua sustentabilidade e atratividade aos olhos 

dos turistas. Ao implementar práticas sustentáveis, através da adoção das ER, e promover 

uma cultura de responsabilidade ambiental, estes estabelecimentos podem aumentar a 

sua competitividade no mercado, contribuir para a preservação do meio ambiente e 

promover o bem-estar das comunidades locais. 

Tal como qualquer outra investigação, esta também tem limitações de referir. No 

seu estudo Diferenças culturais nas decisões de compra dos turistas: comparação turco-

alemã,  Özdípçíner (2009) apurou que a cultura influencia o processo de decisão de 

compra por parte dos turistas. Lee et al. (2002), também confirmaram no seu estudo 

Diferenças culturais nas respostas a uma escala Likert, que as diferenças culturais 

também afetam os padrões de resposta numa escala do tipo Likert. Assim sendo, o facto 

deste estudo ter sido realizado, maioritariamente, por turistas portugueses é uma 

limitação desta investigação. Além disso, na adoção do inquérito por questionário, no 

estudo quantitativo, usou-se uma amostra não probabilística, por conveniência, que tem, 

à partida, um viés de seleção que deve ser considerado. 
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 Os dados e conclusões apurados com este trabalho podem ser o ponto de partida 

para outros estudos, como, por exemplo, testar as mesmas variáveis noutros 

estabelecimentos de alojamento, eventualmente mais urbanos (ou não), e fazer uma 

análise comparativa entre os estudos.  
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Apêndice I – Questionário da Investigação 

 

O papel das Energias Renováveis na sustentabilidade do Turismo em Espaço Rural: a 

perceção do consumidor  

 

Caro/a turista,  

O seguinte questionário pretende apurar alguns dados fundamentais para a investigação 

que me encontro a realizar, no âmbito da minha Dissertação de Mestrado, na área do 

Turismo Sustentável, ministrado pela Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar, do 

Instituto Politécnico de Leiria. 

 

O seu contributo é fundamental, pelo que agradeço, desde já, a sua colaboração. 

 

1. Idade: 

1.1. Menos de 20 anos 

1.2. 20 -29 anos  

1.3. 30-39 anos  

1.4. 40 – 49 anos 

1.5. 50-59 anos 

1.6. 60 ou mais anos 

 

2. Género: 

2.1. Feminino  

2.2. Masculino  

2.3. Outro  

 

3. Nível de escolaridade: 

3.1. Menos do que o 9ºano de escolaridade 

3.2. 9º ano de escolaridade 

3.3. 12º ano de escolaridade 

3.4. Curso Técnico Superior Profissional 
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3.5. Bacharelato – Licenciatura 

3.6. Mestrado – Doutoramento 

 

4. Rendimento familiar mensal: 

4.1. Menos de 1000€ 

4.2. 1000€ - 1999€ 

4.3. 2000€ - 2999€ 

4.4. 3000€ - 3999€ 

4.5. 4000€ ou mais 

 

5. Qual a sua ocupação? 

5.1. Estudante 

5.2. Trabalhador-estudante 

5.3. Trabalhador por conta de outrem 

5.4. Trabalhador por conta própria 

5.5. Outro 

 

6. Qual é a sua naturalidade?  

6.1. Ásia 

6.2. Europa 

6.3. Austrália 

6.4. América 

6.5. África 
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7. Para as seguintes afirmações, indique o seu grau de concordância entre (1) “Discordo 

totalmente” e (5) “Concordo totalmente". 

 1 2 3 4 5 

7.1. Gosto da ideia de usar Energias Renováveis.      

7.2. Apoio ativamente o uso de Energias Renováveis.      

7.3. Tenho em conta a proteção ambiental quando escolho produtos.      

7.4. A utilização de Energias Renováveis pode ajudar a salvar a natureza e os 
recursos. 

     

7.5. Um estabelecimento de Turismo em Espaço Rural que usa Energias 
Renováveis demonstra preocupação com o ambiente. 

     

7.6. Um estabelecimento de Turismo em Espaço Rural que usa Energias 
Renováveis demonstra um comportamento socialmente consciente. 

     

7.7. Estou disponível para ficar alojado/a em estabelecimentos de Turismo em 
Espaço Rural que usem Energias Renováveis. 

     

7.8. Considero ficar alojado/a em estabelecimentos de Turismo em Espaço Rural 
que usem Energias Renováveis, se os preços não forem superiores aos dos que 
não as usam. 

     

7.9. Considero ficar alojado/a em estabelecimentos de Turismo em Espaço Rural 
que usem Energias Renováveis, se a qualidade não for diferente dos que não as 
usam. 

     

7.10. Entre estabelecimentos de Turismo em Espaço Rural semelhantes, optaria 
pelo mais ecológico. 

     

7.11. Ao ficar alojado/a em estabelecimentos de Turismo em Espaço Rural, tento 
reservar naqueles que façam uso de Energias Renováveis. 

     

7.12. Passei a reservar alojamento em estabelecimentos de Turismo em Espaço 
Rural que usam Energias Renováveis, devido aos benefícios ambientais. 

     

7.13. Quando escolho estabelecimentos de Turismo em Espaço Rural, seleciono 
os que usam Energias Renováveis, pois são menos prejudiciais ao meio 
ambiente. 

     

7.14. Opto por estabelecimentos de Turismo em Espaço Rural que usem Energias 
Renováveis, mesmo que sejam mais caros do que aqueles que não as usam. 

     

 

Muito obrigada pela colaboração. 

Rosa Dreyer 

Email: rosacbdreyer@gmail.com 

Tlm: +41 782678737 
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INFORMAÇÃO LEGAL E CONSENTIMENTO INFORMADO SOBRE TRATAMENTO DE DADOS 

PESSOAIS 

 

Em conformidade com o Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD) [Regulamento 

(UE) 2016/679 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de abril de 2016], informa-se 

que os dados fornecidos neste formulário serão guardados em sistemas de informação, 

propriedade da Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar. O processo de recolha e 

tratamento dos dados pessoais cumprem as disposições legais aplicáveis, atendendo aos 

princípios de confiança, segurança, confidencialidade e sigilo. Deste modo, são adotadas 

todas as medidas técnicas e processuais que garantam aos/às titulares dos dados a 

licitude, transparência, exatidão, segurança e limitação do acesso aos dados para 

finalidades específicas. Na recolha e tratamento de dados, bem como na divulgação dos 

mesmos, é garantido o anonimato de cada inquirido/a, sem menção do respetivo nome 

ou de um conjunto de atributos que permitam a sua identificação. 

 

Os dados pessoais não serão transmitidos a organizações externas à Escola Superior de 

Turismo e Tecnologia do Mar sem o seu consentimento. Ao iniciar o preenchimento deste 

formulário, está a concordar com que o processamento da sua informação pessoal seja 

feito para os fins descritos anteriormente. Informa-se, ainda, que, a qualquer momento, 

poderá exercer o seu direito de acesso aos dados que lhe digam respeito, solicitar a sua 

retificação, eliminação ou limitação, ou oposição ao tratamento, bem como requerer a 

sua transmissão a outros responsáveis pelo tratamento, através do email: 

rosacbdreyer@gmail.com. Em caso de dúvida sobre a política de privacidade dos dados, 

contacte-me pelo email referido. 

 

Ao submeter a sua resposta, confirma que está devidamente informado/a acerca do 

tratamento dos seus dados e consente o seu tratamento.  
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